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o gabinete '-:e imprensa
do govq�cador eleito do

Estado ,ln Guanabara di­

vulgou a seguinte nota 0_

REYISÃO DE CARGOS

Em entrevista concedida
a "O ESTADO" O

eronomista A R Y
. -�UR

GER r:leclal'ou o seqUll1te
sôbre o l'endiment,o ';o_S tra­
balhos deste BeJl1ll1a�0.
"'Acho Que os resul�ad?s

,:; este SemLl:ário, os quais
desde já estão sendfl .co_
Ihidos por Santa Cat��ll1a,
simplesmente m'a.gmflCos.

Encontra-se êsse Estado,
às vésperas da_ inaug��a.-
cão ,:e r.ova gesao ad:,!,ums­
trativa com o embnao de
uma pianificação concreta,
t:'_,seoda no estudo �llnu_
cioso atento � profundo
dos pontos de z�tJJ3;?_gula­
me .,to l erceacores ,ue'. um

maior l·íüno.....d�;les�i.nyol� .

� vimento. Permitiu airlüa o

presente Seminár�o, ora a­

tingindo o s('u fmal_-apo_
ti:'l)tico, o embas.!,me:lt,? .<:io
plano futuro numv oplm�o
públira ron.sciente partI_

cipante ativa e bfiiiiante
no equacior.amento dos

fici',il :
"O novo govêrno '��a Gua­

nabara vai rever, até o dia

20 de dezembro, a situação
de td:'os os cargos de co»

fianca cner.I,s e funções
I ratífi�,.das. A(l_uêles que
não forem expl·essament'�
confirmados pelos respec,

tivos secretários-gerais, se

rão exonerados naquela

Posse de Jânio Custará
30 Milhões

BRASíLIA, 9 (V.A.) � o PRESIDEi.\lTE ,DA
IU;;PúBLICA ENVIOU MENSAGEM AO CONGRES­
SO NAClONAL, ACOMPANHADA DE EXPOSI­
CAO lH<j MOTIVOS DO MINISTRO DE ESTADO
1)1\:S RELACõES EXTERIORES, SUBMETENDO
o PROJETÔ DE LEI QUE AUTORIZA O PODER
EXECUTIVO A ABRiR, PELO CITADO MINIS­
TÉRIO, O CRÉDITO ESPECIAL DE 30 MILHõES
DE CRUZEIROS, PARA ATENDER AS DESPE­
SAS 'DECORRENTES COM A POSSE DO PRESI­
Vlj;::-.lTE ELEITO, ISR. JÂNIO QUADROS EM 31 DE
JANElRO DE 1961.

TRABALHOS A'PRES!ENTADOS AO
SEMINARIO

Relacionamos abaixo OS
trabalhos apresentados ao

Seminário Sócio·Econômiço­
de Santa Catarirfa, e que

'a�rvirarn d� ,::!ocumentos
básicos para a Hpreciação
e (iS conclusões ora verifi­
cadas rJ_' s sessões.

. -

1'>
"Saúde Pú'blica" _::_-"Edu_

caçã� para o Desenvolvi­
mento" - "Crédito e Fi-
nanciamento" - "Pesca"

-.."Agricultura" - "Ãspec­
tos e Problemas da econo_
n�,i:.1 '::0 t-..i.i,te' - "O Pro-
b'ema do Carvão Catari-

\

nense" - "O Vale do !ta­
jai" - Algumas considera_
cões -- "Energia Eletri­
éa', - "Carvão, Preço da
Energila" - Energia"­
"Transporte" - "Transpor­
te. l� tegra(;ão, P.ortós';­
"Financiamento: Banco" -

"Roteiro para uma Ordena-
cão a., E�onomia Madei­
reira em Santa Catarina
-f Madeireira" ......: Turis­
mo em F I o r i a ri ó p 0-
!is" - "Relatório das Ati­
vic:r.:.des '�:a Associacão Ru­
ral de Florianópolis;'

Renato flar�osa refUlJa

CR$ 3,00
---...,...__._-- ----.:...._--�._--

APROVADO o PROJETO QUE (RIA
NOSSA UNIVERSIDADE

o proieto de lei aue criá a; Uníversídade.... - ..
"_

-

de Santa Catarina foi aprovado, anteontem,
pela ,Câmara dos Deputados. Essã a grande
notícia que nos' veio de Brasília. Com ela,
dentro em. poucos dias, .esperamos ver reali­
dade êsse anseio do nosso Estado. • ..

Aristides Largura, Presidente do .1NP:

INDISCUTIVflS OS�RITOS DO
SEMINARIO

SA1'ISFEITO PELO INTER�SSE DOS CATARINEN­
SES EM RESOLVER SEUS PROBLEMAS

data. Serão igualmente re,

vísüis tôda, as no,r.�êaçoes
ou ,.;' esignanões efetuadas
nos últimos doze mêses

para o fim, de cancelar tô­
das aquelas que não en­

contrem justificativa no in­
terêsse do serviçoUo E,_'
tado ou tenham resulta ro
de imposição politico- par-

Sr.

Para a UDN de SqntaCatarina ler
.

o r Carlos Lacerda vai cancelar todas as nomeaçoes e

I ....
:.

ue na-o encontrem justificativa .no interesse do
,( esrgnar oes q

de i
. -

líti
r--- ." d-' E tado ou tenham resultado e nnposiçao po 1 ICU-
serviço os.

partidária.
O DIARIO DE NOTI-

crs, do Rio, em sua edi­

ção de 3 do corrente, PU­

blidr o seguinte

Semioário foi O embrião �e �"! trab�lho seri,o'
.� er,propicio para a economla;i:catarlnenseDECLARaAO DE ECONOMISTA IARY BRU6ER, RESPONSAVU PELO-PlANEJAMENTO DO SEMI-

MARIO DO RIO GRANDE DO SUL SEMANA �A MARINHA:

;�?���:as� nd�sef��� ii�;l: EXPOSIÇAO OBTEM IENORME EXilO
rrcnte de dar o sEU opoio
materLl e ínte'ectual, poli·
tico e administrativo para
transferir seu objetivos do

papel para ::1 terra � _as co;

munídoáes catarínenses.
� '. ra coroamento tina}, su­

birá .;; suprema magistra­
tura do Estado o 1)omem
que o quis, o ideali�u e, o
executou. Que maior �a­
rantía para f..l consecuçao
de suas metas? Não hesito
portanto em afirmar que

o Seminário Bócío.Bcocô­
mico de santa Qa,,! rina, o

pioneiro (:0 seu tipo no

Brasil aperteícoando-s- .de
encontrO'.-zollaL.a�l:;,.-��
zonal, pl'eparando nessa sé­
rie de reuniões prell'mino:::­
res êsses dÍlgnos, admirá_
veis e perti,nazes represen­
tantes ,ca gi'ei catarinei!�:e,
só poderia render, co:r..o

rendeu
Muito bem e eficiente".

"SANTA CATARINA r-1GEOGRAFIA,
DEMOGRAFIA, ECONOMIA rr

A Cor federação Naçional
da IndústiJ., e a Fe: d'ução
,e' as Iridústrta., do "Estado
de Santa Cotarina, prepa­
ram especialmente l,�'a o
Seminário Sócio EC{)l1ô_
.mi o de 'Santa Cahtri r. a
uma monografia tiúitu-
Út<ÃI "SanJ� Catavína -

Gccgrafia, DemograL�f,.._ E­
conomía", Neste trabáiho
se retratam, à luz das es­
õ: tísticas, os prfneipais ns,

tídãrla' .."

pectos da realícade cata­
rine .se. Além Qe indicações
de irrterêsse histórico, ?_.!il0-
gráficq e demográfico, in­
Iormam rse a respeintn da
ecomncmía, finanças, pro­
cucão transpnrte comércio,

1 ssrstê-r cta medi .o-hospí­
talar e instrucão. li sr.
Celso Ramos, presidente da
FIESC, assina as palavras
introdutórias ao rolfieto.

O sr. Aristides Largura,
presidente �o Instituto Na ,

clonai ':0 1->inho, declarou
a "O ESTADO" estar satis­
�eito pelo espetáculo que
assistiu nos, trabalhos do
Seminár:. Sócio-E onôml­

co de San,1} Catarina dado
o i: teresse de tão grande-

número '::� homens de em ,

presai na sua reunião de
encerramento. A minha'
presença 1'OS trabalhos,
explicou o presidente do

INP. não foi. consequencia
de minha posição. ven'_'o_se
assim. mie as conclusões C'1
subcomissão a que presi':'1
são o fruto da marifesta-
cão espontânea da classe
madeireira tendo.rne rabi­
.do, únicSJ:1íente\ a honíü de

:irigir seus 'trabalhos.
"Por outro lado frrzou o

sr. Aristides Largura, são
indiscutíveis os méritos da
iniciativa de um Bemdná­
do d:.>sta profUUldida�e,
que veio por homens da
empresa em contato com
os Poderes Públicos para
oroporcíonar-Ihe a "mant, r

,

festação dex seug pontos de
vistas em temas C!ue-9nes
dizem respeito e, portado,
,( e Interêsse nacional. Dcvn
nz: nírestar, por firm, con­
c'uiu o presidente do INP.
a ótima impressão Que re;
colhi da maneira como fo­
ram organizados Oi': traba­
lhos, despidos '::e formalis_
mo p�� rdti r do assim se
chegar r conclusões objeti­
vas."

-

BUSQa�pés j
� �

.

Nã_o há, "testame\!.tto" em .�ta Catarina! Isso.'

e

--às"'� om a mais J" -<u:tlueana da eorduras, pelo
, ao reve (Io� .'do--;:r X' ....; De aCÔl.-revist!i ao DIÁRIO

'Q·2-\h.l • '�uadro n, I ane( � � .

Um,d.o3 -t� Social, apro\?mal, sr. Vitor Marcos
Konder, que ve�6(} publicado '''1m jornal udenista,
" \lm dos beneficiár'tool..:J.s'/)M�--i .....;_Wrm�TO, pois ahi,,­
coitou um cargo de 40.000,00 na A�lifu"lfia, I'm­
cujas dependências o número de cadeiras para' fun­cionários já é um terço menOr do qUE' o número de
funcionários! ! !

* *

Xo mesmo dia em que o governador falavü ao
DI.UUO CARIOCA, outro DiARIO, o OFICIAL, de
Santa Catarina, publicava a Lei n.o 2.522, criando
ll1a:s de 50 cargos novos no Departamento de Satl­
de!! !

E chegada à Assembléia mais mensá'gens, crian­do mais cargos. Entre as novas sinecuras, mais' di­
versos procuradores no Tribunal de Contas, já
infecionado dl' tanto procurador sem que fazer!!!

'"
* *'

E enquanto continua a avalanche de cargosinúteis e desnecessário,Q. para q,ue o futuro govêl'l1o
comece financeiramente IN ALBIS, os operários da
Residêneia. de Estradas de Curitibanos não recebem
seus salários desde o mês de setembro!!!

* :I: *

Mas, em compensação, o DIÁRIO DA ASSEM­
BLÉIA, de 7 do corrente, pqblica mais uma páginade nomeações de mais funcionários, todas assinAdas
pelo sr. Ruy Hulse, filho do governador do Estado!!!

* * '"

E não há panamá ... quá " .quá ... quá ...
.. * *

*

A exposlçao alusiva à Semana da Marinha, inaugurada à 7 do corrente, no
andar térreo do I.A.P.C., vem ,obtendo o maior sucesso, sendo visitada por
milhares de pessoas. Em cima: dois aspectos da monta, que merece ser visitada

pelo que contem de instrutivo, de interessante e de inédito para os civis.

,

*

H. Fallgatter, Prefeito Eleito de Joinville:

POVO Quem ·Construiu ·Fundamentos do
Seminário

,.

CONTINUADOR· DAS O'BRAS ,DE B. BUS CHlE, AMPLIA'ÇÃO
DE HOSPITAL, 'CALÇAM,ENTO, NOVAS RUAS,-ESTRA'DAS,.
fS('OLAS seus problemas, ,Í'eencon­

tt:ando-se a si !_!lesma atr�-
yes das solucoes ofere:;l-
das",

-

,

a sua coluna "'Considero um empreendimel1to e uma obra extra­
ordinária, o St;minário Sócio-Econômico de Santa Ca­
rina - declara o prefeito eleito de Joinville e industrial
Helmut Fallgatter. A base do conclave - continua -

foi (onstruida pelo próprio povo, e não servirá somente
ao próximo dirigente de nosso Estado, e sim, a tôdo o

seu Se retariado. É o fruto de uma pesquisa minuciosa,
que se enquadra e se integra dentro dos mais autênticos
reclamos de progresso de Santa Catarina e do país.

'\No que se refere à ad­
ministração que empreen­
derei em Joinville, na Pre­
feitura Municipal, IPreli­
minarmente devo informal'
(j ue serei o ,continuador
das obras do operoso e di­
liâmico prefeito Balthasar
Buschle, naturalmente. am­
pliando o programa de g'O­
vêrno municipal que asse­

gure aos joinvillenses uma
série de benefícios no cam­
po da urbanística, da edu­
cação. saúde pública, etc.

Nêste partícula,r, conta­
mos, os joinvillenses, com
a colaboraGão do governa­
dor eleito sr. Celso Ramos,
com Sua proverbial boa
vontade, podei'emos am­

pliar nosso plano admini�-

"CONTINUAREI A OBRA
DE BALTHASAR

BUSCHLE"

-

·i Após merecido repo.uso, dada a i�tens�dade �om ql1� ?centuo.u �ú.a.��+lhante, altiva e desassombrada presença em toda' a area llOhhca e }mbhcItaIla
do Estado durante a última campanha eleitoral, reassumirá Sl.la prestigiósa
coluna, ne'ste diáTio, ó conhecido e ilustre jornalista Renato Barbosa, que a

essa condição acrescenta a de um dos mais abalisados mestres universitários
da atual geração. brasileira. Mesino 'altamente honrados com a assiduidade d,e
sua co.laboração,- desejamos centuail', mais uma vêz, que as opiniões e comentá­
I'ios do eminente e combativo' homem de imprensa são timbrados de caráter
forte e rigorosamente pessoal, }>or nós resp'eitados e acolhidos como' elementar
comportamento de ética profissional. A redação de "O ESTADO" e a direção
política do PSD defe:t:iram a Renato Barbosa, seguros de seu critério 'e -da Ii­
;3ura inatacável de sua conduta, a mais ampla liberdade, desde o lançamento
de sua vito'riosa co.luna. Romem que nãOJ atende, e prefere não atendê-Ia.s, a

.;njunções e contingências de, ordem partidária, agindo e escrevendo em uma
área de afirmativas pessoais, não poderiamos, entretanto, deixar de lhe soU­
dtar o prosseguimento de sua co.labcifação ao nosso. diário, através do qual o

conhecido mestre atuou tão eficientemente na pro.paganda e na campanha da
candidatura Celso Ramos ao, govêrno do Estado. Assim, na «�-dição de amanhã,
daremos o habitual destaque à coluna do ilustre jornalista, éom o q.ue conti-
fluaremm'! a homenagear a cultura e a inteligência de Santa Catarina.

assentam' na consciência
CIO povo em tratar de seus

próprios problemas, pro­
,nralldo equa.ciona-Ios em
debates sem pôses e pro­
tocolos. Era o hemem, en­
centrando-se a si mesmo
c nessa ocasião, ciente
suas responsabilidades pa­
ra consigo, com seus se­
melhantes e ,com as gera­
cCes futuras, forjando um
doumento básico,· onde. r

socioeconorriia de sua
.

gii\o sofreria um corte
"(J'3nsvel'sal na a'nálise do'

"Venho acompanhando
.passo a passo o trabalho
idealizado pelo sr. Celso
Hamos desde a primeira
l'eunião, e agora, quando
s(� encerra a última fase
dG ,conclave, temof' uma

radiografia exata de nos­
sos ';1l'oblemas, com as 80-
luçc.es adequadas, ditadas
velo próprio catarinense.
Para nós, essa idéia oi'i-'
ginal e prodigiosa foi mais ..

(rUe llm seminário de eS­
tudos: foi um l110virrien to
(;u;ias bases forl'liidfi:'veis- 80

trativo mais à altura dos
-foros de progresso de Join­
ville.

Dessa forma, espero
,concluir a ampliacão do
Hospital Munidpal,' 'cons­
trução da Estação Rodoviá­
ria, continuaGão da exten­
ção da rêde dágua, do cal­
çamento e abertura de no­

vas ruas e estradas, ,cria­
cão de novas eseolas mu­

lücipais, conclusão õa es­
trada para o aeroporto,
término da instalac_ão do
Musen Municipal, e outros
cometimentos necessários
ao desenvolvimento de meu

município".

COMO GOSTOSO
CAFÉ ZITO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O IST,\OO" o �L\IIS i\NTlnO IJIAuío UB SANTA t;ATARlNA

SÁBADO - DESFILE !DAS' "ESTAÇÕ[S" D'S 11MESES DO' ANO ESTARÃO REPRESENTADOS POR 24 BELAS
- ",OtAS INÉDITO MESAS NA RELOJOARIA MÜLLER •

---- ---- -_. __ ._,._._�_._.- ----_._-----�.,�-�---

LIRA TÊNIS CLUBE"- DIA 17

...���..,;-;.�•• ;:_"Z.�h"C..";..;.",;....."\ ;j..-.;. ......... ..,��·u- �.,,;.,";.,...... ._'S.-•.,,,.., I
t Para almoçar e jantar bem, depois de- ·1
t casa, QUERÊNCIA PALACE' HOTEL I

A N I V EIR S A R I o s '

.. 1, artísticos o colocal.r.im, na
,galeria '-:'3. fama no teatro,
no rádio e na televisão, vem
de participar-nos em seu

nome e de sua exma. con­

sorte, o nascimento de .s�u l'filho :ce Mozart RegIs
ocorrido '::ia 3 do mês em

curso na Guanabara. A par-:
tícípação r; ào po'ctel'� dei- ;

xar de exprimir atraves do
.

contentamento 'e o I, asal, '

uma pequena mostra�do és- \�
pirita .crítíco do feliz papai!
e por isso, no alto do car- i
tão, êste dístíco --

.. ;;; ago- i
ra?", clelxan'co Ver o lvIo- i
zart Jr. com a L'�rinha riso- :
nha na televisão e cercado I
de brincos infantis, inclusi-l
ve o coelhinho amigo. i
Agradecendo a participa-'

ção, fazemos votos para que I
o ,'M�Lrt �r. seja muito fe- t
liz em companhía 'rio casal ]
em festas. I
Srta. UNICE C. Vi'RA
i

,

FAZEM A"NOS HOJE

menina Yara G�ia
sr. Carlos Schmidt

- Luiz Xavier de Almeida
- sr, José Celestino Vieira

.:__ sr. Andrea Hube I
- sn!d.. Emília Pessôa Xa-

vier
-'- srta. verene Dien
- srta. EH oardoso
- srta. Brasiliana Rosa I- srta. Dilsa Ferreira
- sr. gal. Francisco 1t de I

Oliveira
- sr. Antonio Luz I
- sr. Silvio do Vale �ereira,'- ,�r. José Ouriques'\
- sr. Cap. Carlos AlctCtés

ILauth
- sr. Abelardo Abraham

Sr. JOÃO SAN'1'OS
Transcorreu no dia ,Ui; on­

tem mais Ull11: aníversárío
do sr. João sr..ritos, --p'ert-en'­
conte a direção da J:C.O.
de Saco dos. Limões.

Ao aniversariante Os nos;

sos votos de Ielicída'des.

Colou L:�rau na data de on,

tem, ,equivalente ao Se-
I

c�ndário, Grupo �colar,
"José Boiteux" Curso "Ha-I

Sr. JOSÉ,MÀ.RTINS roIdo (}"l�ado", a :p.réodada i.
Viu passar no dia-de on- srta. EUnlce C. VIeIra. I)!

ten 5) seu aniversário nata- A jovem Eunice, inteli-' t1
lício sr: ,-Jos'é Martins, gente, cursou com brílhan- : '1
presied e '':'el, J.O.C. da tísmo é "destaque as quatro I
Prainha. '_ l,..

séries do ;�omnal Regional
Ao Br�o�ti.twoes é por cel't& será muito cum-

'

dc\"�a1do". DrÍlníentJ.da�por seus ramí,
'f! Hares, i'�s�;am:ihf.,_s e�':'

.

N l\ s C I M E ;N' TI O rn' -�if d
- ana

MOZART. .IJT1\J':U\v.· _ _

' AnlJ?a_ '''O'':&.... da
_, ��- Agl'lcultura. � �

O nosso estimado Mozart di� Durante 17 cll0S sIn,e-

�égis o '(Pituca) :uJos apre-I 11 cJàquele Sery;/abens de O

aplaudidos Mb _�alhado..§./
,.

.;.' __ ,,_.� ....-:..:::-::._-:-0 " .... _�__

ER fOTOGRAFI€fl
AMILTO N.

Reportagens: Reuniões Sociais -- Casam::ntcs
'

-. Políticas - Coquiteis - Esportivas
Aten,de a qualquer hora do dia e da noite.

serviço rápido e perfeito.
Jornal "O ESTADO" Conselheiro.Mafra,
160 - fone 30-22.

-_.__.._-� ----...,---------------

paulo c! ramoã

. . _ ... - ......_-_ ..... _. _. --- ---_ .. -..:. .. _-�_._--_.. _ .. _._.. ------_._ .. _._--_... - --_ .._-----_._--- ...-----------
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vELAS RODEiAM A ILHA Ainda pl'o3se�uinuo o 1'0

-----

···-T· E' >-Amm""l.:S.UCR'_SSSSSis,os:;m,u:"SS&SSSi �""'_K«
teiw marcado para as l:omemorações da 'Sem,mil' ti. _

Marinha", os nossos \'eleiros, nas' suas embar. açõe3 (�: I A MISSA-O DA POLICIA E' PROTEGER
eerto modo desprovidas -!,Iara longas viage.ns, :,e alh':l 'Sé,'gio Chel'em \Schneid:er

'
.

.

.

.

.

.

I
a.�chi "Brinquedos Sabidos" l\"a� t

'

raro á mai:; uma a ventura e'm que o espírito ilhén mos-
'. " ocon eceu um Impre-

•
..

"
.1 (!nal superou o todos: os vist·a na véspera a_ue, foi .,..

trara u!D<t vez mais, sua coragem e bravura. Nasce um grupo teatr'al" I comentários. Foi esta uma'
.. , -

N h
-

d tI' dI' At I "Ua :�o ex-diretor artístico,
'j{'

a, .man a e' on em, c leia e so', sopran()o o nor-

d
con eceu n91

.

'noite ele 10
I noite maravilhosa para todos

deste, velas enfunadas, sairam eles, alegres e Roi'!';' e setembro eleste ano o· os tepianos Pois ad..,bac1o o

Luiz Sa::tana.

dentes, enfrentando nossos mares, saltando sôbre a nascimento de mais um! espetáiulo �u� foi de granl,:;e
ondas do mar gross� para lima volta completa a Ilha. s.rupo tea1t).l �'e. jovens de I sucesso, ainda fomos homen-

Talvês de quatro dias ou três mesmo si tudo ·::e, talento e _e boa vo'ntade· nageados com uma briIhan-
1'er bem, estarão velejando e seguidos de perto em, tode �ue Querem levantar o no- te festa.
o percurso por navios e' lanchas da nossa� Marinha, me do teatro FlorianoPoli- Depois resolvemo le'var a

'lue assim darão exp)êndida cobertura aos nossos con- tano.
p

. I· t'l d M
s.� .

,
. eça-mu:n 1 e afIa Clara

terrâneos nessa viagem que, mareá�':í um triunfo a mais Est.� grupu re-:ebeu .9 nome I MaChado; "Pluft fantas_
entr,e tantos já colhidos pelos n03;.'OS veleiros.' de T�at�o. E,X,penmental minha", qU€ sem dúvild'a. é

Boa sorte, amigos. fIe Flona'l1opohs.,' I' .

uma das meIhore", pe«(d.g da
E que voltem todos em paz sob a proteção de Deus ExpellmentaL SIm, porque autôra, porquanto já está

somos (",penas amadores que em preparacão para rUma-
TURISMQ NA ILHA Muito oportuno sem dúvida, abrimos nossas' portas tea- gem no Ri -I�'e Janel'

essas afirmações do Coronel Lara Ribas, que extraimos trais na noite de 10 de

se.,
Em.�liamoo esta pro. ,_

• "C I
- " tI' C

. -

d T' I t b
s eça qua

lias. one nsoes apresen ac a.s a omlssao e ul'lsmo,! ,em ro �om

a. magnífica se dois mêse para
.

d t C't I
.

S'
. . • . , J

.
. s ,encerrar·

qEual1• o .

nes a apI a reunJu-se o emmano SacIo pe .
.!1 mfantil �:re Thais- Bi- mos no '::ia 13 de novembro.

conomlCO: -------���-- ----�__-----------------

"Tomamos a liberdade de lembrar que o iní�io da A G R A D E ( I M E N T Oé'onstrúção do trecho da BR-36 (FInrionópolis Lajes)
-'

.

)".C'13ma urgência. Trata-se de medida que representa Aos fun ionarios dos COi.'reio" e Telegrafas desta
'1Ieillr.o vital para mais de 400 mil habitantes, os quais capital cujos auxilias foram dispensados, quau'do ne­
. ivem e preduzem na' zona riquissirr:a a ser beneficiada 'essflrio por ocne,ião do acidente sofrido por minha
'.0:11 essa importante rodovia. filha, no dia 7 do corrente o profundo agrade,cimento

P:xaminando-se as -partkularidades do território! fie WALDEMAR FERNANDES E SRA.
fl t::ll'1J1ense cortado por estradas longitudinais, ter-se-á I - __.. .__.,_.__

c.ol1·,'i,<:ão de que a �m-3ô, ,c!·uzan�l. teste e o:st:-, mo-lAia Moça - Partl·do Socl·al.�e.ra'll·coii' :'1'.1 ele pronto a ll1tegraçao pohhca e economlca do .

-1IGllIUt
,-""te com o litoral do Estado, além de .constituir-se ia- C O N V O C A ç A- Ot-'r indispen�avel para O desenvolvimento da Ca'pital,

'

. I. I

in'Cll'"ive PC tocante ao turismo". De ord,em do Sr. Presidente :eonvoco todos os mem-

Só I'",tes tópieos das Conclusões, valem, somadas
J bros, da "'Ala-Moça do P.S.D. para comparecerem dia 10

'inc1n a 'outras do referido documento, como prova da do corrênnte às 15 hotas na sede do partido, afim de
J1ece�, idade de Rer iniciada essa obra. em "Assembléia Geral" tratar de assuntos importantes

Sim; L-to porque, turismo sem estradas pelos ca-

I"inhc;" que ,'enhnm a Florianópolis como também ha
ilh�, �,el'fI a,;;)('11n8 um sonho irreal e impossivel.

Sc/c/ais

NEUSA MARIA CANTARÁ EM FLORIA NóPOLIS NO DIA 25 PRóXIMO

Elízabeth Maria de 12 anos de idade,
filha do elegante casal-Sr. e sra. Dr.

José Malburg, amanhã dará um reei

tal de piano, nos salões do Caiçaras,

2 Natal Cara Suja é a peça de Osmar
Silva que iará estréia no Teatro AI,

varo de Carvalho, no próximo dia 15.

.\ Arn ',ldtã o Lux Hotel. re °ep.cionará
convidadoa para um movimentado co­

qu ite l, em homenagem aos esquiado­
)'Ps aquáticos, que no próximo do­
rn:n[Ul darão seu show na baía sul.

o cas.al Augusto (Sonia ) Wolff estão
esperando a visita da cegonha. Este
é o motivo de não termos mais apre­
ciado a beleza de d. Sonia nas reu,

n .ões sociais.

5 A discutida cantora Neusa Maria,
ds rá seu show na Rádio Cuarujâ, no

próximo dia 25: Patrocina o aconteci- Margot Paín Luz recebeu o título Menção
mentn o Ava

í

Futebol Clube. honrosa no Certame Miss Elegante
O clube Soroptimísta patrocinará o Bangú Santa Catarina

Natal dos Tuberculosos, da Cateque­
se e do Asilo das Orfãs. E' mais um

6

gesto de nobreza
ilustres damas.

e a ltruism., das

7 O odontolando Nilson Campos que é
da turma, ano Braailia, colará grau no

próximo dia 11. Grato pelo \convite
apresento minhas felicítações.

I

9 As Elegantes Bangú agn:clecern à
perfumaria Guerln.in os pl'eSel'�e" (j'.Ie
lhes foram gentilme11te oferecidofl.

10 Hoje a srta. Oeticilia l'auz'!ani l'c.::ep
donará em sua residênéia para �lma

festa comemorando SUi! fonn' ru ra
"'society" de Itajaí

.

estará pl'esf'nt(
ao a�ontecimento.·

,

lO Infelizmente não poderl'�' c'lmparecer
a fesü, de h·.,je ,I('� Salõe, rIr. "Oscar
Palaee Hotel", patro�'inado pelo cra­

ni;::h\ Celso, do jornal" i\_ EL17;eta".

]� Agracle,'c ao contra-almi1'an:,� Ailgw:,­
gusto H. Radema'ker, Ct1mandn:n':e rIo
Quinto Distrito Naval e C')mi3>i�lt_'

.

I Executivados Festejos da Semalla (!:l

I>clIiJ' Bortoluzzi é a su I .
�

Marin'h� o Convite
. q�le gentilmente

( EI�gallte B •

S Pt e�te d� MISs me envIOU para aSSIsta' as solenida-
4

" .' • , angu an a CatarIna d
.

'$%%,,.,%,Si "SSSSSSSSS%% ih �.

e;;.

Vencendo as diticuldaid'es
élL:da estreamos 'cíia' 13' com
muito sucesso. O elenco
constituí�e:

Sebastião; Sér,gio Cherem;
Julião, Luíz Carlos Flores;
João Antônio Pilnto; Pluft

Ney Luiz; Mamãe ... Marl'Y
BregerO':.; tio Gerúndio .

Nivaldo Carioni; Maribel .

Ivonete Quriquem Perna de
Pau ... Se�astião S. pôrto.
li: está anunc;!ado tam_

bém que sába.tio iremos a

.Joinville com estas dulas pe­

ços .

OT. E. F. não pode pa-
rar ...

v[NOODURfS�
O�el'eço lOiportUlllidade

a pes�oas jovens que
queira. trabalhar como
V«mld'edores Ramo f-1W;ra.
tivo e onesto f"nteressados
apresentar·� com Ido·
cUlD1ientos e atestado de
coniduta lao Senhor A-ntô_

�i1> Carlo,s Hotel Cruzei·
ro Id'a,s 18 as 20 horas.

CLOVIS B. FERRURO
Secretário

SOSIA
Teve o azar de nascer igualzinho a outro

sujeito, cuja ficha entre os homns de bem era

lá muito limpa. Vivia sof'renddo as consequên­
c ias dos desatinos do outro, e era um )1omem
em permanente deaassôssego.

:Ser interpelado por um amigo, sôbre refe­

rências pouco lisonjeiras feitas por êle, não era

mais novidade; o só' iá tinha um prazer especial
em falar, a altos 'brados, em locais públicos,
contra pessôas sabidamente amigas do pobre
sujeito - e dias depoi.s, se um velho conhecido

lhe amarava a cara, nem tentava explicar. Trin­
cava os dentes e pensava; "foi e sócia"

Contas que não assinara, piadas que não

contara, telefonemas que não dará encomendas

que não fizera, trotes que não passara, tudo

isso lhe era atribu ido. E o homem, cada vêz mais

angustiado.
Certo dia encontrou com um companheiro

ruim bar e abriu-se: "qualqu-er dia eu mato êsse

cara"! Contou a história tôda entre rodadas de

uísque, dizendo, enfim, que sua vida era um in'

ferno, que tinha que tomar uma medida urgente,

que não aguentava mais, etc. Foi quando o ami­

go, com um aparte, ° decidiu! levantou-se furi·

bunda e se dirigiu para a residência do impon­
derável sósia, aplicando-lhe uma tunda tão- for­

midável que hoje não tem mais problemas; o in-

dividuo recolheu-se à própria ins ign if icânc ia,
promovendo assim dias mais felizes para o nosso

herói.
E quando perguntam qual foi o aparte que

nrovoeou a intempestiva decisão, responde, ain-

cta . om um resto de raiva;
,

--' Sabem o que o .cretiuo me disse, depois
que lhe paguei uns trinta u isques ? : "Mas 'nfí­

nal, c om quem tenho o prazer de .falar - com o

sÓ.sÍ;i on ('001 você ?

li A RAINHA DA'S BlqCLETAS, a'dla-st;: apare­
Ihada para consertós, reformas

-

c pinturas de

qualquer tipo de blcicletas e t rlc ic lo s, c ontando

para isso .com umcorp: de mocanicos e pintores
altamente especiatízados.

I'
,

ii
ii
11

'Iu
II

,
-

Doralécio Soares

Uma onda de crimes de mórte tem envolvido ulti,
marl1ellt2 o nosso Estado.

Crime de tô,rla a. espél:Íe e Pelos mais variados mo­

tivos, desde o político até o desagravo pessoaL Entre­

tanto, o inconcebível é que vários dêles· tenham sido

praticados por soldados da nossa tradicional polícia
militar, traindo assim a mü;são que lhes' sào entregues,
qual seja a de "proteger o cidadão".

Percorrendo os regisü:_os policiais encontramos vá­
rio� homicídios praticados por soldados da nossa polí­
eia, manchando esta tradidonal corporação que rele­
:antes serviços tem px-estacto à nossa coletividade.

r.ê.2entemente tive em mãos as fotografias desta
dupla de cantôres de músicas sertanejas e irmãos, que
,iio Porteirinha e Portão, assassinndos bàrbaramente a

o;o!pes de faca, dizem que por um sargento da no�sa

polL ia em Tnbarão. Ambos se encontravam desarmado,:;
3-i:gundo ü informante, o que resultou a prática do du-
010 homicídio. ISegundo também dizem êste é o tercei­
ro crime cometido velo tal sargento. Agora eu pergunto
luem é mais criminoso: é êsse sargento ou quem ,COll­

,entiu a sua permanência na polícia militar, quando o

,:eu lugar era na penitenciária. E' inadmissível que se

)Cl'mitam elementos que tem a missão de proteger, per­
-'l,meçam integrando um corpo militar ao lado de cida­
lãos integrados no cumprimento do dever. Muitos fo,
"am os crimes cometidos, que poderiam ter sido evita­
ias se. fôsselll observados OS antecedentes dos que in-

. �ressem na nossa polícia. E' precinoJ não confundir. co­
,·agem. valentia, com desordeiros e covardes armados.
Estes últimos são os causadol'es de ,crimes e desordens.
Es>,es, o seu lugar é na Penitenciária.

Os milicianos cuja fôlha de serviço hon1·::tm a tra­

diç�,o da Poli ia MIPtar, devem cerrar fileiras, exigin­
do o expurgo daq_u'eles que vêem c6nspurcando o cum­

primento do dev-ei:, deshonrando assim a tradicional mi­
I ícia catarinense.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O: SeU Natal Sailá Muito, _OITO MaiS ECOloMlco,

Dr. Marco Paulo, Rabello, brasileiro, engenheiro-
civil - Diretor da:Construtora Rabello S. A.

Dr. Antônio de Oa-rvalho Lage Filho, brasileiro, en­

genheiro ,civil - Diretor da COENGE SIA - Engenha-

ria e Construções.
_
., .

Dr. Oscar Americano de Caldas F.l1ho, b�a�llelro,
engenheiro civil -_ Diretor da CompanhIa Bras'llelra de

Pavimentação e Obras.

7-

',-: ...

se COMPRAR por êstes preços:
PARA SENHORAS: CRIANÇAS:

Camisolas, bordadas ,

Combinações, opala bordada a .. , .

Anáguas Jersey .

Combinações de Jersey .

Vestidos bons .

\

Vestidos pj mocinhas .

Saias, a ."
, .

Calças de meia -

.

B 1 . /
.

ho sas p, moem as .

Toalhas plásticas a . , . . . . . . . . . . . .

$ 109,00
$ 83,00
$ 87,00
$ 98,00
$ 270,00
$ 235,00
$ 168,00
$ 19,00
$ 171,00
$ 103,00

Vestidinhos lindos a . $ 168,00
$ 63,00
$ 35,00
$ 135,00
s. 65,00
$ 55,00
$ 35,00
$ 115,00
$ 275,00
$ 105,00

�
.

�,ungas .. , .

Schorts p/ meninas .

Anáguas de algodão , :.
Blusínhas a ............,...............

Camisinhas de Jersey a

Shorts a .

Conjuntos de praia .

Lindos terninhos a .

Cami�jnhas esportes a partir de .

: � .,"_ ..

ARTIGOS
r

PA:lÀ HOMENS:

Calcas de linho a · .. $ 310,00
Camisas esportes . .. .. . ..

�
. · .... .. ......... $ 192,00

Camisetas a .!-.." ...... .. .. .. .. .. .. $ 24,00
Shorts ............ $ 165,00
Meias a • • • I •••••• • I' •••••••• $ 15,00.

na "G\RUTINHA"

Dr. Manoel Vivacqlla Vieira, brasileiro, engenheirt\
,�ivi1 - Diretor dra, Companhia Construtora e "Técnica

Koteca S. A.
. ..

Dr. Cícero Viapa Cruz, brasileiro, engenheIrO CIVIl

_ Diretor da Companhia Construtora C.V.C.

Dr. J-apyr do '4maral Assumpção, bl'�sileir?, enge­

nheiro civil - Diretor-da Construtora Assump�ao S: �.
Dr. Mário Paranhos, brasileiro, engen?elro 'CIVIl,

Diretor da Sociedade Técni.ca de EngenharIa e Repre­

sentações STER SIA.

SINDICATO NÀOONAL DA IRDUSTRlA1IC·.� O·L·U·NA* CAJ'O LI'CAI �:�r;�t:��::::�;".7·
mutJ

,..,

O DE ESTRADAS i �
/1'

-

belos templos do' Vare. do

DA COMS'K '�A -' , I
-

,

A. SCR:)fI�T- �:���íi, celebrará solene pon-

PONTES, PORTOS, AEROPORTOS, DAi\1 CARLOS SCHMlTT:
_

G 1 Á posse «lO no.vo bispo ,rie

BARRAGENS E PAVIMENTA(lO O va�U!��aiD��JI!!��p�a}�é�u 0' ��n��?�:::�::::::
ser honrado Com mais uma estudos secundários em Vlo-

�'':'._'')F� pn.OVISo·RL� - RUA DEERET, n, 23 - S/1206-7 Carlos' Schmitt e as nossas
;::!l" - grande dísttncão na pessoa drop, na Holanda, 0:::6e p'2-'_"

congr:atu:1-,ções ao rsverendos
de um (los seus ilustres rí- maneceu ,de 1934 a 1938. �e- fra'!ll:iscanos. da província do
lhos. Bgre::lsan: o, b nes8eh ,�o, \ o -Sul, pela distinção com que
O tl_':;_erdoté rrancíscaco, rasu, rece eu o a.lIHlLO "a;

. -h d e a- 'Dl'OCP"C
·

,- ,'. roram: oura os'
. _"

frei oartos Schmitt, natural Ordem FranCIscana, 9_ 11 d� . '�â oue pode"'á
d

.

I
.

Ih d 1938
-

" .......... , de Qour� os, -_; � _

'
e Gaspar, fOI esco hido, pé- JU o e , no _onv",nÍ(j).. tâ. com um pàstor sábio
la Santa Sé. pari ocupar o de Rodeio, nnde fez o no�'i,,- ,01).,. \d' te .·qu'''''m' Deus
t I

.

d ...,.... I.....
� -'.,. &' �u en e a . '" .

,
.

•

rono epíscopa da Díoceae cm, o. �tJ'.1'\p ,e«iti, o..e����� 'e:ri-t' .

�t�a.- -fazer
de Dourados, em Mato Oros· superiores ém CUl'ltlba 'e p.i!-

e· -�'d . e·�J�ã6 à 'aÍtú.ra
so, José Aquino Pereira ;':.:- trõpoos tendo "do -rã l1Ú\ uma .a mInIS ra

l'
. ", '- - -

. �S_I_ _ _or.. ,e. "l,' .das _ eSQerança,!>, que to'ÍOs a"-
ra a diocese, recem críar'a, d? sl1cerdote,., nes� Lt1ti�ta.T_th'll(\'?tap:iQ�,.' na"e.'ílp,acida.dl':.de Persidente Prudente. Cidade, a"26 -e novembro !tI?

a ,: � ':"0 )i" v�prelado.
A escôlha do Vaticano re- 1943 .�

I
e,,_\ 11' '-' S ,u o

..... _

- . -

_

.
-

-, _.
E paratl�· i�dâ'rUlente, acaiu num sacerdote de vida

No '_�no seguínte, tel'm:l',-' .u ' 1-1. róquía se GàsPà.r t a gL·an._-exemplar, de extraorãk; árís ! Ios seus estudos de ,teG!o'gia e: de homena.g,eada C_2ffi a e n-
atividade no L'__mpe espiri- -

•

foi aprova'�.) para o exei-21-; ção de Do� CarlOS,
tual e, ao mesmo tempo, um Iextraor:'inário impulsiona- cio da '

.•uni d'alroas':
.

dor do Dr gresso ma,t
.

I
Com (l curso ,rspecla'lza-r.1o I Po).' decreto prov!n:':91 ,úe

d.a� p pU-Iaoc:e . onf'ad
erra

para missionál'ios popul:n:ei', 11858 e 1859, a, coloma_ B�u,
� o o S ( I. as ao . . - .

a-o de
"I --I feito sob a dreção de -Dom menau ,e a clrcunscnç

.seu ze o pastora.
-

."

I
'. -.

.

Felício VascQll!:elo, dediCO'll" Gaspar foram elevrvi<,s a ,.a-

.com êste, sobe a três o l'se à pre�J)ção de misslfes. De I t-t'goria de ::isti'itos de p�az.
numero de i:,'..cerdotes natu-11946 a 1954 foi professor ê r Mas ta:r:tQ um, como outro

raios d? �ale. do !taj,ai, ele· Ii prefeito de disciplina nOs,,:se- dêss�s lug�reS. não �isPU'
v�_ os a dlgmdade episcopal, minários n'ienores (�e Luzer nham de pessoas em numpro

sendo o 11.0.�biSPO, filho de I
na e Ró'r:leio, em Santa Cat'f!.' suficie,I].te para .serem el�itl)'_Santa CataI'lua. Os outros rina e Guara:tingurtá em r,é'S e para oS respectlvos

dois itajaienses são Dom São Paulo'. .,

�argos distritais, de .sorte,
Daniel Hostio.r.!, primeiro bis- Em 1955, te,pdo suaj S8':1e ':ue a instalação dó!) distrb
po de Lajes e Dom Joao Bl· em Florianópolis, atuou c-. ;0 teve que ser transfe·rid'a
1tista Costa, 'bispo de Pôrto mo 'missioná1fo _ em Santa p:ra data mais própria.
Velho, no Amazonas" natu· ,'t '" Ele-·t .,.,.-,

v_o aI.na. I o, et;n ÜIl>fi,
ral de Luís Alves. pára 9 cargo de superior_ l'
A eleição de Dom Carlos vigário da paróquia. de x� Como se sabe, em 1860, a

Schmitt é mais wÍ1 exp!én· xim, no oeste ';.atarh:ense, �olônia Blume-nau, que fôrti:
dLo fruto do apostolado que exercia ainda_ \êsses a�tbs propriedade particular do dr.
os padr�s 'franciscanos (se-, postos (1uando foi surpree.n- Blumenau, r.hssou para o

;L.J ---dacros, de alguns lustros' dido c�� ? sua ele\l, çao a domí·nio e adlffiinístraça0 dt
-' esta parte, por outras ':on'j d-ignidade eptscopal. govêrno imperial. COJU n ins·

.gregações reUgiosas) -vêm I Dom Carlos
'.
Schmitt ,tol talação Ca nova aaministra­

desenvolvendo 'no Vale do sagrado e-m .Roma -a 28 �C.:- ção, o dr. Blumen�1.tl", (iú<'
It,,'

-

,., I '
,

.. JaI, on _e ,a sua atuaç.ao, te mês de outubro., pelo oró- continuou comó seu dircFftr,
;em sido das mais benéficas! prio Pana J0ãá'·�II. -De- nomeou oS .gegullí)tcs, �nrll�'l
10 d�senvolvimento material sejando

-

S, Salítrda:de. come- res: Guarda-livros e SU��"dl
e ao bperfeiçoamento esplri- morar o aniversario de- .m-: retor: Hern1i!nn Wendebül'g;
tua! da sua laboriosa popu- elevação ao Pontifit'�ado, com agrimensor Johan Br�i:-lacao. - -.

th pt· pastor evanael·co.

a sagraçao, por SU�tt proprJas I au, ., . . "'_
,-

_O 'novo bispo de 'Doura- :.iãos, �:e um bispo de cada Oswa'do Hess; vlgano �al:)­
:ios é filho de Nicolau Sch- co,:��te, Dom- Carlos Sch- lico Padre Alberto Gatthfom'
mitt, descendente áos pri- mitt foi o a'mélc�n6 a' que (moraôc:r em Gaspar); me,'

:1€'iros imigrantes a},emaes, toCOU'lo Insigne honra.' �o Dr. Bemardo KnobV1U
ch:-tlados ? Santa Catl;,rinu. Depois de seu regresso de ch; delegado de políCia: Gui-
81: 1829, para a Colônia São ":toma e antes de tomai pos- lherme Friedenrei'.h.
Pedro ,de Alcântara, e de sua

se de, sua dio::'eg,e, Dom Car.
:;s!)ôsa, dona C€':;.ília Hostin, _�'__'-:--_'

_

irmã do atlhl bispo (le Lajes
D. I?aniel ,e '::escendente rlo� II 1/
�olonos belgas aue, em 184'1 1/ A RAINHA .DAS BICICLETAS, acha-se apare II
vieram para o e�tatJ!lecime� // lhada p1fi-a c:oI].sertos, reformas e pinturas de / /

t� fundado pelo engenheiro II qualquefJipo' de biciclatas e triciclos, contando //

Van L�de, nas mar.gêns do /I para issq com üm- corpo de mecanieos e pintores 1;-,
It::l'jaí"Açu.� I/a Itament'e especializados. 1/

I H
os eleitos tomaram Nascido a 27 de janeiro f�e I

: -

- - - - -

ç- ::- Orespectivas funções 1919, o sét1mo de nove ir-I' P A IR T I ( I P A A
mãos, Dom <..Lrlos :';chmitt, _

:!€pois de l�urS8ir a escola ' JOSÉ T1BURCIO JOÁQUIM E SRA. participam
Paroquial de seu torrão na· aos parentes e pessoas de suas relações, o nascimento'

tal ingressou em 193t no! de seu filhinho LUIZ CARLOS, ocorrido dia 5 do cor-
, , ,

s-eminário menor de Rio Ne- rente.

Instilulo de Aposentadoria e, Pensões
,

:;
dos Induslriários
E D I T A L

Às Prefeituras Municipais e ãs
.

.

'Repartições Estadu�is'
-

)'

"

-."

1 - De acôrdo com a classificação constante do

Quadro n. I anexo ao Regulamento Geral da Previdên­
cia Social, aprovado pelo Decreto n. 48 959-A, de
19!9-6(} publicado no Diário Oficial da União de 29"9-60,
o 'pessoal' assalariado dia! ista e mensalista das Repare
tiçôes Estaduais , e -Prefeíturas Mnnícipaís deixou de
ser filiado ao IAPI, passando para o âmbito do INS­
TITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DO�
FERROVlARlOS, -E EMPREGADOS El\'Í SERVICOS
PúBLICOS (IAPFE'SP).

-

-

•

2 - Assim, não�deverão ser recolhidas ao, I.A.P.1.
'contribuições dêsse pessoal, referentes ao mês ds ()d­

tuhro _
do -corrente ano e seguintes.

Florian-ópolis, 10 .de Dezembro- de 1960:
- -,

GENTIL- T�LLES
Delegado _

C O' 1\'1 UNI C A D O

O Si�dicato N"ácionSi,l da _ I�dústria_ da' Construção
de Estradas, Pontes, Portos;' J�e�pol'tos� _ Barragens e

Pavimentação, dando cumprimento ao dispost? nó art.?
532 :.._:;.: 'parágraf» 2.<>, da Consolídaçãc das L��rs do 'I'ra­

balho," torria púb1i.eQ que !oram eleitos no plei�o realiza­

do. em 14 de Novembro de 196G, em chapa única para a

,direçã_o dessa. entidade os seguintes senhores, nos res-

. I

(lectivos cargos:

" r. DIRETORIA

'Presidente _;".'Dr. Haroldo Ceci! Poland, brasileiro,
- e,ngenheiro civil, Diretor da Companhia Me-

tropolitana de Construsões. .

Vice'Presidente - I).l�. Alvaro Brandão CavalcantI,
brasileir{!, engenheiro .civil - Diretor da En-

; genharia Civil e p(jrtuária S.A.
.

Diretor 1'esoureirQ - Dr. JOiié Amarante de Oli­

veira brasileiro, engenheiro civil - Diretor
, .

�.-

da Emprêsa Melhorame-rtos e Construçoes
El\fEC iS;A. -

Diretor Secretário - Dr. José Colagrossi Filho,
: brasileiro, engenheiro civil � Dhetor da

Companhia Auxiliar de Viação e ObraR,

VENDE-SEACORDEON

Comunicamos mais, que todos

posse e se acham investidos das

para as quais foram eleitos.
Rio de JaneirQ, 22 de Novembro de· 1960.

VENDE'SE UM, MARCA RICOl\'IELLI, 80 BAIXOS,
2 REGISTROS, NOVO. V1l::R E TRATAR. NESTA RE·
DAÇÃO, COM OSCAR SCHMIDT.

VEND:E-SE

SUPLEN"ES DA DIRETORIA

Um rádio portátil -marca STiNDAR ELETRIC, em

perfeito estad,o de conservação, p·rêço Cr$ 7.000.,00.
-

Tratar com Osny, à rua General Bittencourt,- 83 -

fone 2687.

(as.) AROLDO CEClL POLAND
Presidente

. ,Ministério do Trabalho Indústria e
"0:_

..

Comércio
.

Serviço de Alimentação "'-d�., Previ­
dência Social - S A P S<,

EDITAL DE'CONCORRI.:NCIA �

A Delegacia-Regional do SAPS comunica aos in·

tel:ess-ados que e�tá realizando ,oncorrência adminis­
tràtiva pal'3. venda de 11.000 (onze mil) _'$acos vazios
de algo�ãó e 6.()OO (seis mil) sacos vazios �e aniagem,
cujo estado de �oÍlservação póderá ser verificado no

Armazém Distribuidor, sito à rua 24 de Maio s/n, sub-
di"trito do Estreito, nesta Capital.

c

Outrossim, <esclarece· que:
1 � as proPostas de preços deverão ser enviadas

em env�lopes lacrados, ,com a observação
"Concorrência Administrativa", até as

<
18

horas .do dia 20 do corrente, para a Delegacia
Regional do S,APS, rua Francis.eo Tolentino;
nO lQ, Florianópolis, onde será

. realizada- a

abertura das propostas, dia 21 do corrente; .às
9 horas, na presença dos interessados; .

2 - no total das unidades, ficam. incluidos '20'%
em máu estado de ,conf!ervação;

3 - ao SAPS, compete determinar sS)bl'e as COIr­

d�ções de entrega, reservando-se-Ihe o direi­
to de recusa das propo'stas que não preenche­
rem as condições exigidas pelas .ordens de

serviço em vigor.
4 - maiores esclarecimentos e informações, pode­

rão ser prestadas nos -endel'êços aci�a cita­

dos.
Florianópolis, 6 de dezembro de 1960'.

Jorge Manoel da Silveira Rinoldo Celso Feld'numn

Encarregado do AD Delegado Regional

"

, ;!""-�
-"I,.�

CciN�ELHO FISCAL

Dr. Alberto Cavalcanti, brasileiro, engenheiro civil

Diretor da Caval,çanti Junqu.eira S.A.

Dr. Galha de Bos.'coli, brasileÍl'o, engenl}eiro ,civil -

'Diretor d;:j. Engenhatif!-Civil e Portuária .S'. A. .

Dr. Plínio Botelho'- lo Amaral, 'brasIleiro, engenheI­
ro civil - Diretor 'ãJI. firma Plínio Botelho do Amaral

& Cia. Ltda.
.

SUPLENTES Do CONSELHO FISCAL
\

',-
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Ciências
'"' ....

;';;':
...
--

Bacharelandos dé
I

Em sessão solene da Congregação da Faculdade de
Ciências Econômicas de Santa Catarina, terá lugar hoje,
às 20 horas, a cerimônia da colação de gráu dos novos

bacharéis em Ciên,ias Econômicas, sendo esta a 15.a
turma formada neste Estabelecimento e ensino superior.
Fundada como Curso Superior de Administração e Fi­
nanças, vem a Faculdade funcionando, efetivamente,
desde o ano de 1943 e com a abnegação e cultura de seu

corpo docente vem dando a Santa Catarina e ao Brasil
parcela apreciável de técnicos tão necessárfos no impor­

tante setor econômico. Faculdade de Ciências Econômi­
ca" desde 1945, n03 termos do Decreto-lei N. 7 988; de
:�2 de Setembro, aumentado e aperfeiçoado o respectivo

cunrículo, reconhecida, oUcialmente, pelo Decreto> Fe­
deral N. 37.994, de 28 de Setembro de 1955, mantem-se
em regular, ininterrupto e útil funcionamento, distin­
guindo-se no concerto com os demais estabelecimentos
.ongêneres do Estado. São 18 de tlrabalho profícuo dedi·
cado à cultura de Santa Catarina e do Brasil.

HOMENAGEM (tSPECIAL

DIRETOR DA FACULDADE

PROF. DR. NICOLAU SEVE­
HIANO·. DE OLIVEIRA

Econômicas

PARANINFO CLAUDIO ALEXANDRE
FULLGRAF

Filh'4 de otto Alexand!e
Fullgraf e Luiza Gouvea

F'ullgraf. l\Íasceu a 9 de �­

br:� de 1937, nesta C�p�.:l,�.
Concluiu o curso Q)I'lmano
no Grupo mcdêlo Dias Vel�lO,
curso secundário, 91'l1neIrO
··.ic'.o no Ginásio ES'L\�dual
Dias Velho, segu>�do ciCiO na

Academia ".e Comércio Santa
Catarina e curso superior na
Facul':adl' �.e CienelUg Eco­

nômicas c1.e Santa U... tal'Ína.
Cargos iá ocupados: Aux:i1iar
de Escritório (ia firma Z. �.
Stei'.� er & eia, Contador co

De��? l't�,:"F�· ') Re�ional do

Serviço So .. ial do Comércio -

snso -,. e ati,' . .lmente ex�r­
cc o cargo ,:' e Assessor 'I'éc­

niío da mesma Entidade.
Na política universitária, 0-

cunou cs car- os de Membro

dO- Conselho Fiscal e Presí­
dO .. te da Assocracâo At�ética
do DirctjriD Acadêmico "J 0-
se' Boiteux") da Fa': ulcuc e

ati,' . .lrr.ente ocupando os car­

gos de 1.0 Tesoureiro e� T�-
soureír � Gera� [O GremIo

dos, Economistas cei 1960 e

Felleracão Catarinense de
D e ii P o r t ü s Universitários
(F.C.D.U'), respectivamente.
:t4 •• rticipou de diversa" se­

manas ce E;;;tudos Econômi­
C03 e Cursos de Extu:�são U·

níversítárto patrocinados pe-
10 Diretório' Acadêmt-o :'José
Bolteux":

P A T R O N O

CHARLE)3 EDGAR MORITZ
HOMENAGEM PÓSTUMA
PROF. DR. CLARNO GALLETTI ."

PROF.DR.ABELÁLVARESCABRALJ$NIOR
II O M E N A G E A.D O S

Prof. Dr. Aníbal Nunes Pires
Prof. Dr. Antônio Adolfo Lísbôa
Prof. Dr. Carlos Büchele Júnior
Prof. Dr. Elpídio Barbosa
Prof. Dr. Eugênio Luiz Beirão
Prof. Dr. Hilton Gouvêa Lins

Prof. Dr. João Baptista Bonassis
Prof. Dr. João Batista Luft

Prof. Dr. .J oão Ma.kovieclcy
PI·Of. Dr. José Rocha Ferreira Bastos

Prof. Dr. Jonas Andriani
'Prof. Dr.' Mário Clímaeo da Silve

Prof. Dr. Oscar Pereira
Prof. Dr. Roberto Lacerda
Prof. Dr. Sérgio Ucbôa de Resende

Prof. Dr. Telmo Vieirfl Ribeiro
Prof. Dr. Vital' Lima
Prof. Dr. Washington Luiz do Vale Pereira

Pi·of. Dr. \-Vilmar Dias

PROF. DR. WILSON
ABRAHAM

PROGRAMA ".

Dia 10 de dezembro - Às 9,00 horas - Missa em

Ação de Graaçs, na Catedral Metropolitana. de Floria­

nópolis, oficiada pelo Revdo. Padre FrancIsco Salles

r.:allchini. Às 20,00 horas - Colação de Gráu, no Tea­

tro Alvaro dé) Carvalho.

:

�
LUIZ OCTAVIO BELTRAO

NEÍVA '

Filho de Frederico Mllinoel Filho de Anad:yr de Lima
da Silva Filho ·e Anidreza j. Neiva e Cec1Ua Ierecê Bel-

Gonçalves Silva. Natural da .

trão Neiva. Nascido em Be-
cÍl-'.lde de Florianópolis. Con-' , lém E's-tado do Pará. Con·
duiu � cur,so prtmário no, '.. cluiu o curso primário n�
Grupo Mo'dê�o. Dia�, V�lho" I Escola ,BrasileÍl'.:l. de. �eres�'
'curso secundarIo, prImeIrO e I' polis cilrse> secundal'lo, pn·
jsegundú dr.lo� tUa Colégio .

_, meiro e segundo ciclos no

Estadual Dias Velho•. e a Colégio Militar de Agulh'3S
,curso superior na Faculdad;e Negras no Estado do R\o de
de Ciências Econômicas de Janeiro Ocupou o Cargo ,de
Santa Catfarina. Ocupo, atu' Fiscal da Faze'nda do Estaao

almente,.
os cargos' ld'�

J�.r't
de ISanta Catarina e atuol-

'naUs·ta e Assessor T,eClDleo mente OCUpt<l o cargo de
da Prefeitura Municipal de

.
Auditor de Emprêsas, Téc-

Florianópolis. Na políti'ca, u- nico de Organização e Mé-
l1iversitária, ocupou os car' todos. Na vida universitária
gos de' M·embro do Conselho oupou {) cargo de Pr,esidente
ele representantes da U.O.E., do· Grêmio dos Economistas
(dt,'.s vêzes, selnc() uma Pre· de 1960. Plane'Jou o reorga-
sjdente,) Tesoureiro � poste 'nização Geral do Serviço de
riormente Procurador Geral) Fiscalização da Fazenc'a do
Orador do Centro

Acadêmi-t
Estado! de Santa Catarina,

co "José Boiteux" e atual- planejóu a organização� do
mente Presidente. Participou cadas,tro de veiculos do Es-
c a Delegação Catal'inense em tado de &!"nta Cat I+"ina.
Certames NaciOl:laisl de Es- Prof.eriu na II.a Semanà {le
tudantes e Cursos Econômi· Estudos Ecor.ômicos uma
co�. Possui o Curso de Ad-. palestra sob o tema "Con-
ministração, promovido pelo�;. siderações sôbre. Imposto".
I.B.A.M. (Instituto, Brasileiro'J 'tomou parte no juri' Éco'
de Administl<lção Muni'Cipal).� nômico sôbre a "Colonização
Parti :ipou, também em Cen-L) Portuguêsa" 'atuando na !le-
tros ce Estudos ECOInômicos.M fesa.

'

BRAZ SILVA

Filha de Paulo May e A!:1'

ny Peernir May. Natural de

Palhoça, Estado. de Santa
Catarina. Con::.lulU o curso

secundário primeiro ciclo
"O Colégio Túlio de Franca

de União da Vitória, s�gun·
CIo ci::.l0 na AcademIa ,ce

Comépcio d'e 'Santa Cata­
rina des\:'..l capital. Casada
com' o Senhor-Milton Filo·
meno Avila.

"ilW.i!�","

EDGAR MACEDO

Filho de Aristides Santos
Macedo. Nasceu a 4 de ju.
'nho de 1934, na cidade de
Florianópolis. Concluiu o

curso IPrimário no qrúóo Es­
c:olar Lauro lVírtTfer '''''eurso
secun�'lno primeiró' ciclo
no Ginásio Dias Velho,
segundo ciclo r,'.'. Academia
de Comércio Santa Catarina
e o "urso i'uperior na FacuL
dade de Ciências Econômicas
de Santa OJ. .tarina. Parti\!�-
pau en4 diversas Semanas

d'e estudos Econômicos e

e curso de extemcão Univer­
sitária. Atuall1l1en"te ocupa o

cargo de Funcionário Público
da Contadoria Geral do Es­
tado.

ULISSES ALVINO BAL-'..
DANÇA

Filho de Alvino Francisc,:o
Ba'ldança e Joar..'...t Belmira
Baldar:ca. Nascido a 20 de
abril (h) 1930, na distrito de
Ganchos munícipio de Bi-'

guacú. 'Concluiu o
.
curso

prímárt» no Grupo 'Escol.ar
José Boií.eux, do ES.tJ:í'll-'O,_
curso secundário, primeiro

. ciclo na Escola Industrjc I,
sagunc o ciclo na Academia
de Comércio Santa Canta­
rina :' o curso superior na

Faculdade de Ciências Eco ..

.r ôml .RS de Santa Catarina.
Ocupa atl�almente, o Cargo
ele Oficial Legislativo da
Assembléia Legislar!va de

Santa Ca�. rína,

EDGAR RUTKOSIH

Fi'ho ele E·juartlo Rutkoski
e Maria rio Carmo Rutkoski
Natural da �idade de
J:i'lorianópolis'. Concluiu à
curso primária no Grupa
Mcc êlo Dias Velho, curso

secundário, primeiro e se­

gundo ciclos ça Academia
de Comércio ·Santa Cata­
rina, e o curso superior na

FaculdJ.de de Ciências Eco·
nômicas :::e Santa Catarina.
Atualme'.: te é funcionário
da Firma Carlos Hoepckc
S. A. Con:ércio e Inrlústria.
Na politi�a universitária, o-

cupou Os c1dl1gos· de Mem·
bro do Conselho Fisicall e
Diretor do Departamento
Esportivo do Diretório Aca­
dêmico "José Boiteux" Par-
ticipou em '::!iversas Sema­
nas de Estudos Econômicoc;
e Cursos de Extensão Uni­
versitárias.
pital.

JOSE' XAVIER DA CUNHA

Filho ti e João Maria da
Cunha e Ondin1a. XavIer da
Cunha. Nasi'do a i2 de abril
de 1929, no distrito de Ca­

nasvieiras, município de
Florianópolis. Concluiu o

curso primária na EscoLa -1-
sola.da de Canasvi·eiras, cur­
So s'ecundário, primeiro e

segundo ciclos, na Academia
de Comércio Santa Catarina
e o curso superior na Fa­
culdade de Cfências Econô­
micas de Santa Catarina. A­
tualmente ocupa o cabgo de
Ag·ente pàra todo o -,;rstado
'de Santa Catarina da C:-l.
Tietê de Papéis e Grepaco
;Indúsrtia Manufatura .de

Papéis S. A., sediadas,":' no
Rio de Janeiro·. C/asado

com a Sra. Sônia Filomena
ICf a C u .TI. h a.

.

F r e -

quentou o Curso de Exten­
são Universitária,l'- partici­
pou das la. e '2a. Sem3nas
ide Estudos Eco:tl.omicos,
L'ealidâdas' nestal Capi.tal;

de 26 'ce maio o 3 d·e junho
'e 22 de setembro a 5 de
outubro, respectivamente.

4

<$)'

ALVARO SELVA GENTIL

Filho de Euclides Gentil
e He'pública Selva qentp,
Na tural de Florianopolls,
E, ..'. do �'e' Santa Catarin�l.
Concluiu o Curs'i Primário
no Grupo Escolar Dias Ve­

lho. (jUl':-:o secucdá�io Pri-
melro � segundo Oíelo na

A�2.éh)mi:1 de Comércio San­

ta Catarina e o Curso Supe­
rior na Faculdade :e Ciên­
cias Econômicas de SanbJ.
Catal'in::t. Es.ta"o civil, ca­

_!. do. Pl'ofis�ão: Cou-:erci­

ante Frequentou o _C�1f.so
de Extensão trntversttàna,
sob o tema" Ciências das

Fj,.'anças"

'HILDEBRANDO ALVES
DOS SANTOS

Frlho de Waldemar Alves

'dos Santos e Esmeraldi>:a.
lsolina (los Santos. N!l't..l'l.'.al
da. cidade de Florianc9.011s.
ConcluiU o curso primário
no Grupo Escolar Get._'Úlio
Var .Ls do Sa::.o 0.0S Límôés,
curs�o ;ecun� ário primeiro e

segundo ciclos na Academia
d e C o m é r c i o San­

ta Catarina e o curso supe·
rior na Fa:.uldade ::e Ciên­
das Econômicas de S'unta
CaL\rina. Profissão atual:
Contador. NI política uni­
versitária ocupou os cargos
de Tesoureiro Geral da ....

F.C.D.U. e suplente àe Con­
selheiro.

\JOAO HENRIQUE BORTO­
LUZZI

Filho de Alfredo Borto­
luzzi ,e Angélica Dal Sasso
Bortoluzzi. Natura,! cfo mu·

nicípio de Nova Veneza,
nuste Estado. Con:luiu o

curso primário no Grupo
Escolar Abílio Cesar Borges,
(te Nova Veneza, curso se·

cundário primeiro cicto no

Colégio N. S. do Rosario d,e
Pôrto Alegi'ê,--ségundo ciclo
na Academi'a .de GoU'>el"cio
Santa Catarina[ e o curso

superior na Faculdade 'd,e
Ciências Econômicas de
E'�nta Catarina. ProfiS­
sões Que ocupou e ocupa:

Ofic:'.ll Administrativo do Te­
souro do Estado Contabilis­
ta, Auxiliar de 'kdministra­
ção, Assistente Seccional.e
Subchefe de Divisão da
Contadoria Geral do Estado.
N� política Universitária,

ocupou os car,gos, de Presi­
dente do Diretório Acadê­
mico "José Boiteux", da
Faculdade' de Ciências E"co­
nômicas, Conselheiro, Secre­
tário de· Expedient.e e Pro­

. ·curador Geral ,da U.C.E.
(provisoriament.e). Partici­
pou do Curso de Lingua es-

panhoA.t no Instituto de
Cultura Hispânica '4 Flo­
rianópolis. Curso de �.;sis­
tente de Administraçuo ,da
Escola Técnica de comér­
cio São Marcos·, desta Ca-

,JA,·d.d.J T�OTONIO DA
SUJVA

Filho de Teotônio José ela
Sdva ·e .1\.'_ ria Peixoto da
2ilva. Natural do cicada de

.

Pôrto Belo. Estado de Santa
Co).ar:'.:a. Corrcluíu o curso
primárío no Seminário Me­
nor Metropolitano de São
Ludgero, Tubarão, curso se­
r unclário l.0 cí lo ':" o Curso
KOl'rr.al RCI?ional do : Grupo
E;;cola Cruz e Souza. de
Tijucas, segundo ciclo no A­
cademía ele Comércio Santa
Ca ta.rina e o curso superior
na Faculdaíe de Ciências
Econômlcas de ISonta Ca!:J­
rína. E' militar desde 1955
prestados seu � serviços no
Mmistérro da Guerra 16.a
c. R., na funcão de Sargênto
Burocra.ta Cal'gosl Que ocu-

P011: Membro co conselho
F.:-ral elo Diretório AcaclêmL
co José Boíteux (gestão 1959)
Secretário co Grêmio dos
T'rez» (gestão 1959), Presi­
dente do Grêmio dos Eco­
nomistas (gestão 1960) �801-
l eíro resider; te rla rua .hllio
Moura, 13 Nesta

DEORALDINO DE
ANDItADE

Filho de Arlin:'.o Alcebía·
des de Andrade e DOl'valina
'de Souza. Nasceu a 1 c1.e No­
vembro 11e 1916 no muniCI.

pio de Palhoça. Concluiu o

curso primária no Grupo
ES'colar Profe::::sor Vel�1ceslau
Bueno, ,em .Palhoça" curso

secunéário primeiro ciclo no

Ginásio Paterno.:1· Parana.­

(.'.�se fie Curitiba e segundo
ciclo na Academia de Co­
mércio Santa Ca.tarina·Q o

curso superior na Faculdade
de Ciên:ias Econômicas de
;'3anta Catarina. Ocur,)"", a­

tualm(l.�te o cargo de OfiCial
Legislativo �a Assembléia
Legisl,ativa de santr{'Cata­
rina. Participou em todas as

Semanas .;.� Estudos E:onô­
micos patrocinadas pelo Di­
retório Acadêmi':o "José
Boiteux" ,I., Faculdade 'de
Ciências Ecc':.ômicas, toman­
do parte ·ativa no compare.
cimento de tôdas as confe­
rências. Estado Civil: Casado,
residência rua Lauro Linha­
res, �5, nesta.

MARIO CARDOSO DA
ISILVA

Filho de Francisco Miguel
da Silva e Maria Antonina
da Silva. Natural de J:"loria­
nÓlpoliS',; ES'Vddo ,?e Santa
Catarina. Conclmu o curso

primário no Grupo Escolar
."Louro Muller", curso se­
cundário primeiro ciclo na

Escola Industrial, segundo
ciclo na Acaclemia de Co-'
mércio Santa Catarina. A­
tualmente exerce I_� profis­
são de Auxiliar de Contador.

(Cont. na. 5.a pág,)
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Faculda.ds ('e Cíêncías Eco­
nômícas e Secrctá.rio do
O-!�":llio dos Economistas ele
1960. E,sts' o civil. Solteiro.
Possui também o curso de
Ac;:l;;lenl, t em A irnini:"tra­
çãCJ no Esc'Jla 'I'écnica de
Comércio São Marco" 011-

clUid� .ern 1958. PUl'ti('ipoueles CUl�OS de Exte .'são U ..

uíversttái j . patr'oC'inado
pelo DIretól'io Aca'." ';mico
"José Boiteux".

NL!:�:;';u DO VAU; PEREI­
RA ORADOR

Filho c:� Hypóllto do Vale
Fereira

\
e Ólil1rb Alves Pe­

reira, Nasci:cl a 13 de se­

tembro �.e 1928. em Flol'ia­
nópol.s. Concluiu o Curso
p(múrio :::0 Grupo Modê'o
L.:..tS Velho curso secundá­
rio primeiro ciclo na Escola
Inúusbrlal de Florianópolis
- curso básico {' mestrra,
segundo ciclo na Academia
de oomércto Santa Cata�Ila
I� o curso suuerjcr n: � • ._­
cul Ja t e r.e Clê:.cias de San­
ta Catarina. Cargn eienvo
ocupado: Ver�'_dQr pelo

,
munlcrpio do :F'iori.anüpolis,

.
c'eíto duas vêzes pela legen­
da rio P.D.C. Prorissáo at u­

al : Ccenercíárlo] tendo es­

peclalida ; e em rá .iO e L'­

frigel'ação. Na política Uni­
versitária ocupou Os soguin­
ces cargos: Fundador do
Grêmto Cultural "Cid Fw­
cha Amaral" lia Escola In­

dustríaj; �u:1da:lor e um cos
'primeiros di-retores do Jor-
nal Estuda.n til "Nossa Fô­
lha',' Vice-Pr,esidente, Pre­
sidente e Orador �o Centro
Acadêmico "José Boibeux",
Procurador Geral da U.C.E ..

fundador e um do. Presi­
,éentes do C.LC. (Centro
de Ir.tercâmbio Cultural),
entídade d<1 estudantes se­
cundários. Possui 'ainda os
cursos ele eomplementarísta
e um curso de especializa­
cão na "General Mõtores"
20 Brasil, em São Paulo.
Frequentou três, 'semanas
de Estudos Econômicos. um

surso de extensão uníversí­
.târía e representou a Fa­
ruldade de Ciências Ecoriô­
mk/,s de Santa Catarina,
no 1.0 .Oongresso Latl r.o­
Americano de Estudantes (·e
Ciências Econômicas. Obte­
ve o 1.0 lugar no concurso

\

de teses promovido pelo
Centro Àcadêmico com o

tema "Desenvolvimento e

Municipalismo" .: \

'.� /

VIRIATO SOARES
Filho r:le Hilário Soares e

Zuleika oorrêa Soares. Natu­
ral do cidade de Candelánía,
Es�' .. do do Rio Gl'i..�n:·.e do
Sul. Concluiu o curso pri­
mário LO ColégiO Elementar
de Passo Funr'o., 110' Estade
do Rio Grande {lo '811., cur­

so secundário, primeiro ciclo
no Colé(io Militar :'e Curi­
tiba segundo ciclo na �a-
demia de Comércio Santa
Catarina e c ',11'SO superior' r. o
Faculdade ':'I.e CiênL'_s Eco­

.

nôrnícas de Santa Qatarina,
Atualmente exerce o cargo
de Procurador c.a l?'ábl'ica

de Rendas e Bordados Hoep­
cke S. A.

,�E12· DEAGDSTD ..� I í

lU
-'

",. ,. I

p�OGRAMA DO MES1
\

Programa do mês de Dezembro
Dia 11 - Formatura Faculdade Odontologia e.

Farmácia. : ,,�'tillElii
Dia 13 - CINEMA - O Fantasma da Rua Morqui
Karl Maldes - Claude Dauphin e Patricia Medim

Colorido. ,

Dia 17 - Formatura Contadores "Academia Co.
mércio ISanta Cata:rina", : : ��.,�, .

Dia 20 - CIATEMA "Até parece Mentira"
Jr.ne Wyman e Dê. is Morgan,

Dia 21 - Formatura Es,cola Industrial Florianó-

polis. ,I...�.
Dia 25 NATAL - Soirée - Infanto Juvenil
Distribuição de Bombons e Brinquedos a garotada

é a noite sorteio surpresa,
Dia 27 - CINEMA - "O Professor e a Corista" -

Virginia Mayo - Ronald Reagan e Gene Nels'on
Colorido. ' J,

Dia 31 - Baile - Reveillion - mesas na 'Secre- .

taria - a Ipartir do dia 20.

II Bicicletas BEKSTAR,_a ultima palavra em bi- II
II cicletas encontram-se a venda na RAINHA II
II DAS BiCICLETAS, em todos 03 tamanhos e pelo II
II menor preço da cidade. Rua Conselheiro Mafra II
:1 154. ..

_,_

.

"
�

,

\

I

Rodando100%
A peça utilizada foi uma Peça Genuina Willys. O trabalho foi executado
nas oücinas de um Concessionário Willys, por mecánícos especialmente
treina�os na própria Fábrica. Agora. o veiculo está pronto: pode entrar
ncvarnente em ação, 100% períeito. Para isto, a Willys-Overland do Brasil
emprega vultosas somas no controle da qualidade das peças que fabrica.
Engenheiros e técnicos, operando máquinas e a-parelhos de alta preci­
são, examinam meticulosamente cada peça para um "Jeep" Universal,
<uma Rural "Jeep" um Pick-up "Jeep", um Aero-Willys ou um" Renault
Oauphine. Somente depois de aprovada é que a peça merece ser CQ.

k>càºª na inconfundível embalagem verde-preta (garantia de qualidade)
e en.tregue ao Concessionário. O resultado de toda ess9,�tenção é a

certeza de que, procurando sempre um ConcessionáriotWillys - para
IPEÇAS GENUINAS e SERViÇOS AUTORIZADOS - v/'estará assegu.
Ifª-.ndo vida mais longa a seu veiculo

-

;',.

houver esta plª-Cª, �u YílicuJo Willy$ SMá ttatado como merece ..-/ _ �
� ��n7e��:8�d�'�;'��"� A�O�III���:!�t D:U'P���

SAO BERNARDO DO CAMPO - ESTADO DE SÃO PAULO

Onde

o daComarca de-Joaçaba
M

·

f
�

2.0 Ofieial do Registro de
.

an I eso Irnóveís de Joaçal;la.
.

..

'. �:::o'd����� Ri:e��:liãO'ES_

JOÃO ERICO DE SOUZA I
Filho ,�e Olindío Rodolfo I

de Souza e Clal'.;_. SIlva de

iISouza. Nas�i�o o 4 de junho
ele 1936 no município de

Jtajo.í. Co'ncllfiu o curso prí- I
,mário na E�cola Estadual
'ce Escalvadmho, curso se­

cundário primeiro ciclo no

Ginásio Itajaí, segundo ci-

clo .na Escola Técni<.ü. de Co­
mércio d" Itaj aí e o curso

superior' na Faculda+e de
Ciê'!1c!:"s Éconômicas de San­
ta Catarina. Ocupou o cargo
de Auxiliar de contador na

firma Comércio e navega";
cão Baueil S. A. de Itajaí
ê atualmente ocupa o (Lrgo
de contador dos Deporta
rr; enbos Regionais do SESC
e SENAC ·e da Feder,ação do
Comercio c.e Santa oatsrtna
': a. Na 'pol!ítica unívsrsítá­
ria ocupou os (}argos de' Se­
cretário do Diretório Aca­
'(êmico "Joséj Boiteux'\ da

�----�---------------------------- Aopo
Os Inrra.assínados, ADVO.

GADOS e SERVENTUÁRIOS
DA JUSTIÇA, militantes na

Comarca de Joaçaba, que

compreende também os Mu­

nícípíos de HERVAL D'OES· no exercício de suas elevadas 6.° - QUE, o dr. GERSON

TE, ÁGUA DÕCE e PONTE funções de JUIZ DE DIREI-' CREREM, também ADVO-

3ERRADA, vêm, a bem .da TO, e de sua conduta como GADO nesta Comarca, solí,

verdade e no ínterêese da cidadão E; chefe de família, darizou-se com o dr. NELSON

própria JUSTIÇA, esclare- os ADVÇlGAD03 e SERVEN- KONRAD, nos seguintes tê r­

cer a �us clientes e partes, TUÁRIOS DA JUSTIÇA in- mos:

bem como a todo o honrado fra-assinados, representando "Em virtude de conhecer a

Povo desta Comarca,' o Se- a quase· t.otalidade dos pro-. integridade funcional e, a

guinte: fif.'sionais e serventuários re- honorabilidade familiar do
1.0 - QUE reprovam, com sictentes nesta Cidade, pro- iConracl; Juiz de Direito da

!eemêilcift, os constantes e testam e não endossam tais Comarra, e por reprovar os

�njust.os ataquei: feitos pelo conceitos,' pelo co�trário, re- têrmos em que vem sendo
jornal "'Cruzeiro do Sul", que provam· nos inteiramente. feita contra S. Exa. a campa­
se edita nesta Cidade, à pes- 4.0 - QUE, outrossim, atri- nha do jornal "Cruzeiro do
::loa honrada e dígna do MM. buem ei:ta campanha de des- Sul" - na exatidão destas
JUIZ DE DIREIcO DA CO- crédito e desmoralização df palavras, empresto minha so_

MARCA, dr. NELSON KON- pessoa do JUIZ DE DIREITO. lidarieclade".
.RAD, o qual, como é público que reflete nos altos interes. Joaçaba, 30 de novembro
e notóIio, tem sido vítima ses ela própria JUSTIÇA, r de 1960.
1e infundada campanha de atit.udes pessoai.9 escusas Assinados:
injúria, difamação e calúnia, .:;ubalternas, que, por ora, no. Dr. Antonio NUt�:es Varella
mormente após a realização dispen3amos de analisar. - Advogado. )
das el8ições de '3 de outubro 5.0 - QUE, as[:lm sendo, Dr. Eroní Joaquim Alves _

último. hipotecam sua irrestrita so- Advogado.
2.° - QUE, a linguagem lidariedade ao ILUSTRE e Dr. Márcio de Souza Batista

usada no referido jornal e ÍNTEGRO MAGISTRADO, Advog::tdo.
os coneeitos' ali éxpendidos di'. NELSON KONRAD, con· - Advogado.
não espelham a verdade dos citando os ckV-,':Jãos joaça- Dr. Nelson Peelrini - Advo­
fatos, norque injustiça e in-

.

benses e dos demais Municí. gado.
compatível com a realidade. pios integrante.:! da Comarca Dr. Linésio Laus - Advogado.

3.'0 - QUE, conhecedores a continuarem confiando na Dr. Waldir Pra Baldi - Ad­
da firmeza de caráter do ação da JUSTIÇA LOCAL e vogado.
ilustre e dígno magistrado, na de seu mais elevado di- Dr. Alexandre Muniz de
dr. NELSON KONRAD, e de rigente, o MM. Juiz de Di- Queiroz -_ Advogado.
sua co:�:reiÇ.ão e honestidade, reito, Alvai;o Tol�ntino da Silva _;:;

Poggy Fernandes - Oficial
do 1.'0 Ofício de Registro ele
Imóveis de Joaçaba.
Alan Kardec Amado Sampaio

crevente Juramentado. - Tabelião.
Pedro Granzotto - Escrivão Antônio Lôndero da Silva _

do Cível e Anexos. Tabelião.
Elvídio Mattos - Oficial de Elza Mattos de Souza - Of"
Justiça.. < cial do Registro Civil.
Izabelillo Lopes � Oficial de Alberto Albrecht - Escrivãu
Justiça. do Cartório Crime, em exer-
Név.io Argenton - Escre_ cicio.

vente Juramentado do Car- otávio Alves \Ortiz - Ta_
tório do Cível e Anexos. _ belião.

CONSÓRCIO DE D�ESENVOLVIMENTO"
1 •

ECON.ÔMICO S. A.
Assembléia Geral Extraordinária

2,a eONVOCA(AO
1 ,

São convidapos os senhores acionistas desta socie­

dade, para se reunirem ell). assembléia geral extraordi,
n.ária, no próximo dia 14 do corrente mês, às 15 horàs,
na sua séde social, à rua 'Conselheiro Mafra, n.o 72 __:__

P andar, nesta Capital, para deliberarem sôbre a se­

guinte
ORDEM DO DIA

10 Restauração dos estatutos sociais em face
da Portaria nO 309, do sr. Ministro da Fazenda;

20 - Preen.chimento do cargo vagos na diretoria e

conselho fiscal;
30 i, Outros assuntos de intel'êsse social.

Florianópolis, 6 de dezembro ele 1960.

OSVALDO MACHf).DO
Dil'fll:or-Pl,''e.siclente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS, Sábado, 10 de Dezembro de 1960
----_._.,------

UM DOMINGO '(HEIO: FOOT-BALL,' ,RE'MO, VELA, SKI-AQUÁTI(O, E A SENSACIONAL _PRELlM,INAR DA CORRIDA D,E
.

SÃO
S I L V E S T R E Si'm, senhores.' Teremos amanhã um doming� -desportivo dos mais sugesti vos. Pela manhã" em homenagem à
nossa Marinha de Guerra, serão efetuadas, ria baía sul" provas de Vela e Remo e demonstrações de Ski aquático. Nó estádio da rua 80 ..

caiuva, com início às 9 horas, jogaraº Atlético e Paula Ramos, pelo certame: de juVenis.lÀ farde, nomesmo estádio, também em pros­
seçuimenío ee Campeonato de Juvenis, lO líder Guaraní enfrentará o Avaí, em sensaclonal preliminar do encontro de profissionais Avaí
x Figueirense, pelo certame da l.a (Zona. A noite, com início "marcado para às 11 'horas, realizer-se-é a empolgante' preliminar da Cor-
,Um início de serida de São Silv�5tre. mana verdad�ir�_�e<nt� :e!c�_�cional "

-'"

FIAMBRE-i'ii--KOE'RICH·--"3--X--------
____ o INDEPENDENT'E ·2

/
/

o Campeão dos Cornerriá- côres, Quando tinha a sua

rios de 1960, Fiambreria Koe- frente apenas Alcino, já oua­

rísh, abateu o C. A. Inde- se Que completamente fora
pendente, da Trindade, em da jogada, Este t.1:ta�:;1ante
partida que teve seu .desen; veio, depois, a sofrer falta
rolar no Está'::Ho do Paula perig'osa, convertida em oe,

,. _.

I i: Ramoo. O ensontro a14 os "naltí. Jael cobra a falta
____________.__-------�-,_""".-'-,--------- mrímeíro., minutos do fase máxín.l.;: asslnalance o pon-

A "Sport·Press" escolhera também em ;:i��'�;�14�:l:� ��i�:����;i?d.i;
Independente 'DUO atuava cal' o marcador é perdida

S t (t�"
· .

"

d
como estamos acostumados por Osní, depois de umne-

an a· a ,ãnna o eeq·,.U."e'l' o a.no �:e;.'��:�!��:r�sc���a!7:: �:��OPS:�I���:�ra:��:;,�n�
,

. nelra nenhuma comprova te rUbro-negro, mas flnalí-

Será Diplomado o craque númer9'ulJI .de nossos gramâdos� em grande Iceri mônia - '0 ,clichê ;:sa ����:�7Z�0:.e v::��:ã�' ���s:;��ô� ���c�:�c�Ôls:;�
do alléta será publicado (Dum jornal' ,guanabarino, junlamenle com. sua biografia, nu,�a re- ��;:b7�ia !�:���o ��: � �:e��:�d�aA���a�O:n�: :!��

I, . , . . .' ,. tempo normal se concluis se, o mais belo tento da tar.íe.

-porlag:em inédita "0$ Crac,ks . .do: 'Bras ii'" - Tarefa difíciller'-o representan le da Agêncià SpOrt !�:�. ����r:i�! �:a�l��n�:l� de��: �2s;����0:e� I��::;�
P I di. 'd' L b d

-

I
'

.

O I I <ramado, revoltado corr- a POl)to' Joel receb ri O

ress pa'ra apon ar o' nome o Joga or - em ,ran o a gu ns ,nomes - u ras no as marcação de uma pénalí- mar � numa j05t�: ..atõ':: .

(Repol'tag�m de M. BORGE) da, é 1)01' demais dificil e dei ação a disciplina. çãc do representante da' icrn a is de todo o Estado" ·:ade a favor\ de seu con- pessoal fintou a defes;- con-

I ingrato. " '.

'

Saiba de suá campanha SPOl't Press ? .

• ! quando realizou testes no
I tender '2 contro a atuação-I trária; fazendo cair a cíta-

4- conceituada agência.' Sa carta 'endereçada ao durante o campeonato re- NILSON -' O atlético
I
Carlos Renaux;: agradando

I do árbitro Que, di·ga_se de dela '-opositQl'ã.. Faità\t�" 1

noticiosa Sport-Press, nu-' nosso .Pílrtkiu.ar amigo 6'ional e o estadual. Enfim, zagueiro do Olímpico de inteiramente. Veio o esta- passagem, não estava numa minuto para' é en'iêfralll1er;td
ma re.p0l'tagem, inédi�a, a'l Moa'��,?', , �olicita � diretor analise os defeitos e as Vir- Blumenau, durante a cam- .iual e Vadinho decaiu um tarde nada ínspíracla. do cotejo quando '0 árbúro
nresentará, a biografia e o, Proorietárío que a, esco- 'TIldes' dos jogadores ínte-. uanha do clube na luta pe-

i
pouco de .prcdução, más Maurílio anotou os dois apita pe;ra!it�ade sof�ltà 'por

�'!khé dos melhores era- lha de melhor jogador' de grantes do' futebol catar i- la classificação foi um suas atuações, de 'um modo tentos ínícíaís da porfia .. Joe!. A equipe cárripeã, revõl
ql1€S da temporada em tõ- futebol da temporada de nense, Será uma tarefa âr- verdadeiro Leão 'dentro da' geral, foram regulares. Me· O primeirg.l.. os 14 'n;linutos iJJ,da com à �arçaçã�t;.deix�
do o Brasil. Para isso, con- 1960 em seu Estado, será dna e qtiasi Impossível, área. Em jógos deciaivos,

;

receu figurar nas cogita- e Q outro aos_ 18, �es�I�aÍítf .

o, ,?Tarnad,?, '�enéerr�ricto,-ge
tará com a participação di- s'ita... dentro de um ilimitado MáS, o nome do craque te- s-aiu de seus pés, o Ipasse ções do sr. representante de uma atuacão relIz.�::o pon-', d�.sta, rorma o jõgo-.

"
"

réta de seus representantes espírit_o de justiça, com rá quê .ser apontado.. Fa- p::ra o arremate final e f'a-
.

da Sport-Press, ,pal:a ser t�iro Daíco. ;Portá�w;' Ja,ven-
.

As a�.re,mIaçQ,eS' ,�tua�f,lln
espalhados por todo o País, isenção de ânimo, para que çamos então' um exame de v.tal. Nilson, foi um dos �o' indicado corno o ,craque do Cla' -3., �quip� da FJàltl;breria ,assi'rn;' ,,_._.. v,," --

.

{

Aqui em Fpolis, o sr. Moa- ,fique patente -a lis�tr.a .da conciência e ajud1emos. ao ga,dores mais regulares de - ano?
I nl).

primeiro"1''',se �a Ma., "!I{�BRE�A �dÊJt,):ÇH"�: : �/

cyr 1.' da Silveira tel'á a

I escolha".,' .'
confrade. representante da Blumenau .. Sua equipe con, I

O Inqependente s'l!-b�§tihK �191�o,,;�A1.-€.-rnãõ;�'Df1()'"é;:· au:..,..
incumbência de apontar o Solicita àssim aqueJa ati-· Sport-Prçss, a ,indica�áó .de seguiu a cl�ssificação e em SABIA' - Walter Souza, Edso'n por Abelarrd'O, enqUf!.n ... ; iX];. "Jllci.,,�..;e�imi' ',:: c.-�'
nome do craque qu� será I {oridade que seu represen· 'um c,raque.' 'qlle- poderá 1'e- tôdó.s, ,os jógos sua atuação nome do popular atléta Sá, to LouriY��>dcl:lpà a ,po�ç�t!:?: ''Lê�,�(-ct;pôis I--<2ufival�:o'Mau�
consagrado atrav�s de sen-

I tante.'verifique �s· fatos. ' cair 'em .u� desse,s:
"

1 r!es,pertoü da quasi to�ali-I blá, atualmente ,militando de Leo, que .,dé-ixtfá, ,\? rílio;'Ti,tó�:� ,,!vieo, <. /:,�
sa,;ional reportagem estam-I Veja as atua:IJoes _de ,e�daj EURlDES. ,_ J:.ogad�r, 'de {,:�e dt! se,�,s .coDílP,�nheIros. na esqu�<I:ra ,d� Metro,pel"o campo.contunal'O�o" na e!Ul-, fND�Jffl'f)_ENTE:',,<�, 1"'"
pada num dos orgãos da ,craque espalr.ado .�or tod� _úm' f�lt\ltà .;t)J'i_lh�nte .ai, e�- _!;�',_ um d�os cob:'as _

do c-I�l-l clube, lVIlh9na1'lO ,�o �utel:?::o: "pe do c�nt.r�: .

_ ";�h Aldo, ValqJ.Ír, Val�:er'�, Ma­
imprensa da· Guanabara, S�>llta Ca�a:t;}n�, Conheça, � tá, integrando ·u. equ� IRo:.

be ��p�: da, MaJP-�tl� -. 1h0'te-ata.n.nense, Sa'�)la r. �Rl't, _lS';;t _eta�a-, C��>1Plem-en�r,
.

rolgç; �Gu�tavo e Va:vâ'; EdL

O .compromisso do re' pelo m�nos �m po:uco, 'c;'I.desta . .rp.as." ,llitad-ora, do �n00. Se�'�. ,;. g_u_;.... ,��lson I
de,u o futebol, �� .AbrIgo "e �os 16 .l,RlPutos, �belarélo sor� (depOis. Abelatfd'ol.' Os-

préRentante daqu-ela agên-; da craque, Leve, e�, ,C(}HSI- Gt1aran:y 1�I. Apareceu, chegQu ,a S�\,�gltadd .p�,loj Menores. MIhtou no Ius, ,',e�perdl?a oportumdade d�" m�, 9sn:y, Joel c N.ico.,�'
.,' \�,; 'cresceu' e, '( hoje é a sua :�:., l'ePl:e!)en:ht!�'pe dlJ, Sport·· a�ador, onde sa�rou-se:. de assl'f,falar para' -suas 0I,t�VALQOISANT� ,,*

c,

.-'c ,,', .maior atraJ..ão, Dotado Ide' 1. ress?.. .

.

,if.. .:,
'

.' . Vlce-�uper Campea? �n}�tF<-- -

';';"r.'

. .-'"

_________ . -.... .,-0'':'"".-.-.,..--:'":1 l}m f.ísice franzinQ e de bai-! �OBÊRTQ, 2,Seu :Sl-trt�z ;dou Joga�do no .Aval al�ur"d§,;.'{: .�6:2i;:... .. _"_._ I
, .'

f- ""

" .

,xa estatur'á" o· eolored ata- .cí�esc(\l! �de tUlla,· hora -para mas partidas amIstosas, 111-':: :.:",,-' - __:==-����.
• 16111H6· •.1',', - cante _em l'ompensação é: olüra quand:� ·�QI.<:oIiV'()s:a�o' ?O e::J�o p�I'a o �uteb?l do I ;."'ft:D��A:fb'.hn ..

,.... ·ITA-" ágil, sl}b� .correr ,com a bola' l;�n'a os tre,mó;; ,do s.elecIO- lp.te.llOl. M�ne,ra�l} !OI. s��I .. :!!J.!L'6_,_'(;YII'.IIU�' I
. I'� ••. .. � ';, "'

nos pés.. Tem ótima visão' wldo. 0atar11lepse. Fu'mou" eqUlpe, B�nhpu !nten",.?, =:;::=-. .

--.-

.

.'
.

'

.

. , (le gol, sabe: driblar, slJ,be 1 S,c.·e fof'um'" gya.{lde. 'Dil- ment,e_ �>f.��','e�pres.tad.? a-o "

.... ', :'�ir: :.
. ,�.' "",Jt�.>-'..; ',i "_. ',L

�� INFO�R"A.� --enfim f�zer-') qu� os cra-

i. ra:nte.,t) ".ca..m;R,e,�on.a,tl) re.giO-I·,co�erc.���f::_J.Q",paraasl dISPU'. �Ü'b..
ar,�o

.. ,

..,",: :.eve p.ro.�se" "q.1;la�.�(i:'�: '9}aea.�.ã!<lssi'na!ava
_____ .1"1.. ,'I· '.

I. ques de r�nome fazém ..Dis�, urd, 4.e HilJ,aI;,. ftn um, <J_os tllrSi �'�. �}�d��l �e _l9�9': gUlm�n�o:n� tlar.q_e"}�e, q:u�'.. 3 :l{OUll'Ó Ma-�,rlio .Dias'
..

nt, _
________.. _ .' _ putou o certame regIOnal baluarltes e� defesa do AI-I AtIngI, ,�orma; / es.u

I
ta f€!-Ira,- os 5� �llln'!l't?S >,(ia' rante,os 'l�estap-te do- tempo,

O jogador Erico, que não lorido com. a disputa .éxtr� da cidade constituindo-se' ;ni,rante ��rrd�o! lSEf'U clube
-

pe��a, :�; ..erm�o-�e a f',e- prélio transfter,i�o ,d'e i�omin, "êonsegp��' o" opze'-�_'p;ralano
vinha sendo wproveitado entre o IpJranga, Flguel- no aVéta nÚJl1ero um dó! �OJ classlfI.cadD mas .trans-. guu ,�ala o, Metlo�91. Suas. go entre HerClho- LU2i e. Me'- que atuava" C,otn ma1õr C5.­

pelo treinador Osní Gonçal- ren8e, Avaí. e o Austria. ,,! ,lube. Va.le
.

lembrar que f",riu-se pa:c� o �aItnei�asl: atl1açoes ,de
ha d

..
01S

. ��os tropol. Na"QUela oP?rtunidã,.a.de ,r.r...cidad.e..... n'umé�i'cà, conse--

ves, solicitou l'es-cisão de
. I r:um.a de suas grandes . a' l?'.de p�ssou .'à brll��r am-r p��sados, �p:r�:lçO�l!hn s,: o cotejo estava eItipa�aq?, '. �ui� 'io�raf fi·.qU�le rC,SUItadO,

.contrato, amigavelmente. O ---:0:---' tuações, frenté'ao Fig'uei- lla' -maiS. Na� seleçoes se- Jo!';a de meiho: \ol��'lte e e-: se,m a-bertuil., ':'.e conta':5em. ,JiK�ildo.o marcador em '6xO

�ell pedido foi a-ceito pela Irense, deixou seu marcador manais que 4ealizamos em um
..

' senhor do�mdor .d'e Quarta feira;-ao atin,glv39 Foram gole!{dores: JOI'gi�ho,
diretoria do Avaí, contudo,. O éonhecido apitador. :completamente

.

tonto, en' "onjunto'" com. os nossos r.e� l.melO de, ,ca?IP-O, E um! dos minutoS', O· meia ,Vrtoldo, :Més-ió, Antôl'l!inho' <1e pe_

3té o momento o atléta não Gerson Demaria, reapare-
I
volvido que foi, completa- presentan.tes � ge Brusque,.l r�8Pon�avels pela gr.a-I��e :,onsegujú driblar dois con_ nalti, Antonihào, ReI).ê., e A­

recebeu {) seu � etestado li- ,eu 11'1 tarde de 'quarta-
I
m:nte, pelos suàs 'fintas e '1tajaí ') Bhnrienau, Roberto, :a�cençao do onze de CrICI'

trário&: e fulminar para as qtiÜes" Q ár�itfQ foL sr. Wil­

beratório, feL'a em Tubarão apitand2' note-se que o zagueiro )llvi� têm preferid'o, o pôsto de, uma .q�e p;ovu'\\elmente se rêdes ,Co'?-trárias, abrindo "J son Silva e a'normalidades
a partida entre Hercílio "negro jii figurou na (sele' lateral direito do sele-.:;io-j Ç!�.ssl!lcara para a segundfl., i;ontagem par", o grêmio lier- não houve, nesta S'e.gundl.. c_

---:0 :_'_._._ Luz e lVIetropol, apresen-: ção da eidade e na seleção ll.ado da segunda zona, com etapa do certam: estadu�l cilista aríte a explosâo 1e tapa. Todavia domingo Ju
tando 11ma magnífica atua-, ef! tal'inem:e. Seu nome foi notas realmente impressio- (�: Sant� Catarma, Te1'la entu�iasmo e de f()gue�es Bnho,' Alderi 'e walaêe' ha-
ção.

.

ventilado em São Paulo" nates, Terá sido leml;�rado sId� c�gJ.tad� o S:AU •

nome
da entusiástica torcida her; viam sj!d'o expu:I$Qs.

---:O:� o:lde esteve' treinando no pelo sr. representante da para Ieceb�I o premIO do
(Pista. Embora o Metropol

Santos FLitebol Club-e, o Sport-Press?? r_nel}lor atleta da tempora- praticasse um futebol supe_ BI�menáu _ N�i tar<el.e de
Em conversa com � sr., f'mosn onze :'peixeiro", 'fe- VADINHO _

aa?
rior, gni quase tôdo o tram-- quarta feira foi ittuiza<.io du_

presidente do Austria, o
I rR condições para 'fazer Apareceu

curso '-:a peleja, apresentan' rante tãdlO o 'Úa um 'íestI.,..�ll
rel)Orter teve a oportunida-I ZC1' pa,te da list'a de Dnde

no São Paü.Jo, po campeo-
' Na próxima edição ,conti-

do um J'õgO vistoso. 'faltounato amadorista. Daí, foi' nuaremos a registrar aI. - esPortivo pat'rocinado, pel')
de de colher que a equipe ':.;'; irá o nome do jogador I contudo ao clube de"Criciu_ Vasto Verde e,m (;..omemoril,para o Avaí, levado pelo gUl1S nomes de atlétas per-
allvi-nc.gra esta/rá partici- núr,1ero um da temporada I Ab árbitro ,ca p'artida foi o fo'r. ção ao seu 16,°· à'niversirio
I>ando 'da �lrelimina,r, de de 60'? Acreditamos que

(,)". 21 Capella, Repetindo, tencentes as mais diversas
m" nlaI'or abJ'etl'vl·dad·e. O

r

sin',' I,
o. refrão, foi, viu e venceu, agremiações do Estado, na

�
de fundação, Pela rrtJnhã

B:"{t Savestre a se realizar -

\'adinho, no trans':urso do
I
tentativa única e exelusiva Gerson Demaria, auxilia:o foram efetuadas partidas de +

na lHIlte de domingo. O sr. BRACINHO - O couhe·
c t 'lh" til . 'I" M por Salvador Lemos dos San, futebol >Classista enquanto

I"� C
� f'

.'

d
-

t ampeona o 1 eu eve ih' c.e aUXI!ar ao sr, oacyl'
; R\lst') orrea, a Irmou que -cldo Joga 01' que 11ao eve ,t' '.

- • •

t I I t 1 S'I _ '. tI)[ e Gilb .�rto Nahas, Anor- que ai, tarde �I,;ll'ticiparam oS
I

.

d' tl't '1"
'

I
- ,U<lcoes ll}1preSSlOnan es.. gua emy (a . I v elI a, re- 1-"

l)(� o menos OIS a e as· es- vez na u �Ima se eçao ('<\- F'
.

d t b I'b' . malida'des no gl'ama.do não clubes integrantes da L' di-
t

� t" d d "
. . .

t·
azen o a e 111 as sellsa- presentante da Sport-Press

O eonhecido zagueiro a.r�o� par lClpan o a com- .:aJ-mense, llUCIOU o c:r a-
donais. Marcand'o ., oIs I

E t d a ,escolher o houve, todavia, as duas tor_ visão (da Uga de Blume!',áu.

Danda, em conversa ,com a petl"80. tame tubaronense n,..lO a-. ,g ,

,.

I
no s a. o, cI'das a'ndar"'m e ""l"galf' B Im' C t"

. d C .d . d I cmo.clOuantes reahzando JO- f craque numero um do fu'
'w I Se. ,I- U enau Ülmen a_�e

re110rtagem declarou que paga o, om o ecorrer o
d d b 'lh d t'

.. , I·. b I
.

I
' . llhando. �ne'sta cidade que o cousa-

�IÚO deseja mais jogar fute- ---:0 :--- tempo, subiu e se tornou o
I ga. as., e. rI o, o. 110 ��!�� te. ·�t �atarmense" l'e a:cIvo

Brusque _ Também nesta g'rado fundista W!.�em.lr'
'B

.

I d d" I
i'lO dIano das emlssoras· e .�� temuorada de 1960, ,-

boI, ,como profissional, a- .

,raem 10 'os gran es JO-
� >. ci!c.fade o '.ot'ejo Marct!io Dia, ThIago estará particjJlando

bandonando �ortanto o,s A equipe �o Her,cílio'(g�s dos prélios decisivos,,�' e Paisandú, teve S€us mi'1u-; ,da preliminar de São SH-

treinos semanaIS que l'eal�- Luz, caso ,conSIga vencer Amda ágora ,no, estadual, I tos terminad(ls na ta"1't'ie d�: vestre, a se realizar na noite
zava na esquadra do FI- -ou empatar na tarde de do- apreser;ltou behsslmas atua- -

P I IR X C
I.

S
'

t ça-o quarta feira, transferwo que d� domingo, com seu inicio

g'ufÍl'ense Futebol Clnbe. ! mingo frente ao Ferroviá- ções e ostenta uma magní- au a amos alia _� a ua ifoi da tarl� de doming0. fiXado para às 20,45.
! rio terá assegurado o título 'fica fórma física e .técnica.

desta! nOl1fe J II---:0:--

"
de campeão da zona sul. Em Suas qualidades são VoI' em oinJi e
caso de' derrota, ficará empa demais conhecidas, Ilesne- .

A diretoria do Ipiranga tado com o l\'letropol na pri- cessário, portanto, registra-..
;'Iltr;hol Clube do Saco dos m.f.iTa {;olocação .com cinco las aqui.
Limões estuda as possibili-, pontos perdidos isto se o Merecerá a d.evid-a aten�
(]ade::; de inscreyer _ cinco lVletropol conseguir vencer

f'(·'Ma·p. para participar da: o Atlético Mineiro o que é

nreliminar de São Silvestre. I bem provavel. Portanto,
Niio M duvida de que ca-j cal'acterisUcas sens�ejonais
50 os diretores consigam � cercam o pl'élio F.erroLuz

,
.

S�
I d -l •

realizar tal deseJO, a, ao I e nommgo,
. ,Ci.

SilveRtr.-:' ganhará novo co-1 . ,/'

__

o

:0:-'__

A equipe do Guaran;y de

Itoupavà Norte, Blumenau,
i!stá vivamente interessado
em armar uma possante
equipe para o certame de
u'J. Assim é que' sua, di:re­
·;:ori.a já iniciou os traba­
lhos contratando o ponteiro
Michel que se encontra 1'a­

,Hcado no Vastc) Verde,

DUAS PARTIDAS� HOJE PElO
CAMPEONATO AMADORISTAA equipe do Paula Ramos seguirá às primeiras ho'

ras da tarde de hoje com destino a JOÍ1,1vi1le, onde, 8

noite, dará combate ao Caxias, eonforme-,ij.côrdo entre OE

� ---...--.1 c:::mpeão e o vice-,campeão do Estado que não tomam

parte no certame por Zonas, visto tereI}'l sido classifiea'
dos ,para as finais do Estadual, dada, a ,condição de pri­
meiros colocados do certame de 59. Nq sábado seguintE
.o Caxias retribtíirá a visita, enfrentando o ·tricolor nesta

Capital.

COMO É G08TOSO )

O C A f E ,Z IlO

o Campeonato Amadorista da' Cidade terá sequên­
cia, hoje à tarde, com duas pelejas que prometem, Como
preliminar estarão ,em ação Austria e Treze de Maio,
devendo Tamandaré e São Paulo realizar a partida de

fundo. Assista aos encontros, pagando apenas dez cru-

zeiros .

S.ENSACÃO NO' DIA�. iDE NATA� NO (LU ,DOZE :DE' AGOStO
'

N E USA "M A ,R I A

RA'DIO' NACIONAL E TELEVISAO. - CANTARÁ PARA O�·· PÚBLICO DE, F_LORIANpPOLlS
I -

CO,NSAGRADA rr, ESTR�lA rr DA
NUM'- PATROCINIO 'DO AVAl FM C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O �Ia ANTIGO DIARIO DE S CATARiNA FLORIANÓPOLIS, Sábado, 10 de Dezembro de 1960

---------------------------------------------------

com a marca que identifica os melhores veículos utilitários do Brasil
,

,

o único veículo de sua categoria com traçao nas ,-'1.

o VEÍCULO IDEAL PARA' O BRASIL: PRO­
JETADO NO BRASIL, CONSTRUÍDO NO
BRASIL, PARA AS CONDIÇOES DO BRASIL!
Tração nas 4 rodas: vence barro e areião 110 duro trabalho do cam­

po II Tracão dianteira desligàvel II Âgil no tráfego difícil da cidade _

Grande capacidade de .c.arga a Chassi com 5 travessas, super-refor­
çado li Motor de 6 cilindros e 90 H. P., o famoso 'motor 'Wl11ys,
muito económico _ Freios precisos e seguros &1 Cabina com espa­
ço folgado para.3 pessoas II Incomparávelna ciclade e 110 campo
PICK-UP (JEEP"- ágil como lllTI carro, 'lalcl1te C01110 Ulll �Jeep"!

,

Conheça-o no seu CONCESSIONARIO \Y/ILLYS
O. alto indice de nacionalização do Pick-up �JeepH
I� a melhor garantia de completa assistência técnica.

.

um prod.ulo dll W I L L.Y S - oV E R L A I'J D o o o R /\ S.I L. S. A.
Fabricante dos veículos da linha "Jeeo". do Aoro-vv.uy s e d� Renault Dauphine
5AQ e..E;RNARDO DO CAr,:lr0 - ES i ,'''wC) Dl:. SÃOPAULO

e pessôas responsáveis.
Foi também aprovado um

voto de apôio ao requeri­
mento do senhor Osmar
Meira, com' a finalidade do
estabelecer 'uma linha de

- aufrJ'lotação com camione­
tes Kombi, entre o Sub-Dia,
trotí do Estreito e o Centro
':a Cidade.

Florianópolis, 30 novem

bro de 1960.
Celino Camargo Pires

Diretor do Dep. de Pesqui
sa e Públicídade,

Notas
Decetistas

<,

Pr()vi/dênc�� elogiá.,'Vel
Com a nomeação, há arguns
mêses atrás, ,�e Quase uma

I entena de novos postalísta.,
para o Correio de Santa Ca­

� t�rirJ.i: muit9 teve a gànhar,
i nao so o D. C. T. Que passou
I • contar em seus quadros

I com um bom número lo'e
pessoal competente, como a

próprio coletívídade, median­
te maior eficiência d", ser­

viço postal.
'Há longos anos que anti­

gos funcionários do Tráfego
PosLl..tI, com atribuições a'ém
de suas forças, para manter
em dia o ritimo do serviço
de Importação e Exportação
de conl'respondên _ia.'
Compreendendo o 'quanto

de vantagem traria para os

.uncionárío , já, existentes,
corno para a própria efici­
ência de serviço, rJ. Diretoria
Geral do D.C.T., do Rio, em

ordem de serviço transcrita
el� Boletim, determínou o

int€rgral aproveitamento dos

rece:rrnomeados; nas diver­
"as secções '�o tráfego postal,
',!'lrocurando evhh r desvios

dos postalístas para serviços
burocrátíícoe.
- Consetânea com as atri­
buições i.u carreira e com
as finlidades do Departa­
tamento, a determinação
das mais ahhs autor�!ades
Decetistas, sob todos os

pontos, signific� maio - per
feição e eficiencia dos gt-;: vi­
ços, melhor

.

distribuição de
tarefas e evÍl.h Idiscriminação
entre fU':�cionários que pres­
taram o mesmo on.zurs'o pa­
ra a er.esma função.
Beneficio-,dos com a media:

I coletivamente, funcionários
i repartição e serviço, Volta�
remos ao assunto.
Flâmiiíá do D. C. T.' - O
posta lista Florduírrdo Sena
veio nos oferecer uma lion�'a
e sugestiva flâmula do Depar
tamento dos Correios e Telé­
grafos, com ilustrações repre­
sentativas dos serviços postal
e telegráfico, Que, em caráter
partí iular é dístríbuída entre
os decetistas de Sta Catarina.
Agradecemos lo! gentileza.
apreciando a iniciativa que
vem trazer a cada dccetísta
um símbolo ,:'os serviços Ia

que se dedicam.
Enquadramento - A Díre­
torla Regional do D. C. T,
em Santa Catarína já rece­
beu o enquadramento, provi­
sório, referente {.:lO Plano de

'Reclassificação do Funciona­
lismo Civil F�::eral. Suprê­
sas provocaram euforias em

I
algucs e desconten,taínentoem outros servidores. O en­

quadnamentn, entretanto é
provisório, estando o d�fi­
n itívo em estudo na Comis­

, são Especial, no Rio,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



que
o Prefeito Municipal de Blumenau, sr, Frederico Guilherme Busch Ju­

níor, ao conceder uma entrevista ao jornal A NAIÇ.ÃO, conceituado, diário desta
cidade, no dia 27 do mês p. passado, tentou justificar sua ino�)erancia Irente
ao Executivo, bem como a futura ínoperancía do tambem futuro Prefeito Her­
cílio Deelke.

Alegou S. Excia., as despesas exorbitantes que é obrigado a fazer, com
o pagamento do funcionalismo e com o salário dos operários municipais. Da
receita de 110 milhões de cruzeiros, 70 milhões estão sendo gastos, anualmen­
te, com a verba do pessoal, restando; portanto, 40 milhões para as outras
despesas.

Não vamos discutir a veracidade ou não das a.legacões o propósito real
que teve o chefe do Executivo culpar o futuro Governador Celso Ramos, da
futura inoperancia do tambem futuro Prefeito Hercilio Dee.ke. No decorrer de
suas declarações, o ílustreLv mandatário do município afirmou que se o Sr.
Ce ls., Ramos não enviar a quota, do artigo 20 logo no mês de fevereiro, o Sr.
Hercíl io Deeke nada poderá fazer em favor da coletividade blurnenauense. Ver
se-à obr-igado a parar todas as obras.

política em
. fa�ela

C. T, "BAURÚ" & TIROS

Certo número de convi­
dados da "Semana da Ma­
"inha", embarcaram nu

Contra Torpedeiro "Baurú"
a fim de assistirem a �Op3'
racão, Exercício de Tiros"

e também, para saborea·
rem tona suculenta teiioa­
da à bardo. Manhã de sol
mas bonito, variando em to­
nalidades de verde claro,
ao azul escuro. Mar bom
mesmo. A embarcação qua­
se não jogava, ainda assim,
alguns "marearam" (enjoa­
ram), como dizem os ma­

mjos. Passando a ilha. õõ
Arvoredo, foi âaâa a ordem
de prontidão. e a conse­

Guente posição de c011tbate,
Tudo numa liçeir« inacre·
ditável, 7'udo pronto. Fogo!
Foi mn bangue .. , bang ter­
rível, Era de se tapar o ou­

vido, ?nas a situação ao la­
(lo de senhoras e senhorio
tas, não permitia tais atos
de coval·dia. Por sorte, um
sargento cochichou-me: "­

(,.bra a boca, por causa do
deslocamento do ar".
Foi aí, entre o interval(l

de tiros. que mn dos visi·
iantes - e futuro marean,

te -, gritóu para o jovem
comandante:
__ Crúibra w: bõcas ti« to-

(/0. e vê se acerta a .4ssem­

bléia Legi.slativa!
Risos, sorrisos, e a excla·

mação de uma senhora .

nêstes têrmoss
_ Pucha! nem respeitam

o filho do (lovernador que
está presente!

-0-
A DIVIDA

Por intermédio do colu­
nista o Diretório Metropo­
Zitanó da União Democrati­
ca Nacional, na' pessoa do
seu Presidente, deputado
z,'emando Viégas, fez a en·

trega da GRAVATA-DitVI·
) 4', que o Sr. Irtnell Bor·
nhausen pcrdeu para o de·
"Jutado Caon, no pleito de
outubro último.
Com tôda a fieldade, en­

treauei ao parlá1nentar pc­
tebisla o pacotinho. Cheio
de curiosidade, presenciei a
abertura. Da caixinha, saiu
como cobra, úma gravata.
vermelha, berrantemente
vel'melha, pintada em três
loc(�is' 'uma caricatul'a de
.1ânio' de calcão, chuteiras,
faixa' atravessada pelo pei·
to magro, e com uma bola
dominada no pé. um óculos
"à lá J.ânio", e mais acima,
a infectível vassoura.

O deputada Caon, abl'iu

aquêle seu sorriso de lajea·
no descançado; e disse:
_ É, a dívida está pa­

ga! .. .-
-0-

MÉTODOS
Alguns juízes do interior

do Estado, batiam papo em

mdinha com alguns advo­
gados, e êste que vos escre­

ve. Comentavam, ainda, o

resultado das eleições de 3
de outubro.
Dizia um: "- Não sei

porque fizeram eleição lá
na minha comarca. Os ca-

7)os eleitorais. alí perto da.s
CLvuracões, diziam direiti·
uho o' resultado da uma

(!1te estava sendo aberta. 80
1'otos para tal candidato,
tanto para aqllêle e tanto
r.ara aquêl" Outro. O assun.

to 7Jeqou foqo. Os outros
contaram da mesma "coin··
cidência", "Na minha co·

marca, - dizia outro-,
('10 r1.ifn� en,bos eleitorais, e

os donos das regiões, erra­

NI,?n- às vêzes por um voto.
Tinh;1, um chefete lá -

continuou -, que no final
(1(/. contagem (le uma urna,

saiu com esta": -- O meu

pp.ssoal votou direito, 120.
só faltou o voto de Manoel

dr Tal!"
Depois. ainda dizem que

rabo eleitoral não funciona,
(/ue o eleitorado está todo
1Jolitizado. Pode nÓJo )tun-
ciona1' em. casa, na hterar·
01lia do lar, ma.s em elei·
cões. .. Só se a mulher bre­
ca,.!

SILVEIRA LENZI

Em. primeiro lugar i Ó
Govêrno do Estado não é,
nem nunca foi obrigado a

mandar a quota do 'artigo
20 as Prefeituras, antes do
mês de julho. Em segundo
lugar de forma alguma o

novo Governador pode ser

responsabilizado pelo fu­
turo f'racaeso do futuro
Prefeito.

Nã-o restam dúvidas que

o .81'. Frederico Guilhe..rme
Busch Junior está tentan­
do �repar8r o povo'para
1'€ eber uma má adminis­
: racão popular contra o

Governo do Estado, Ora,
,.'( o Sr. Celso Ramos não
rr::tnrll'll" em f'svereiro os

milhões do artigo 20! o Sr.
Hel'cilio 'Deeke nada ipode­
rã. fazer; isto no dizer do
»Iua l Prefeito. Virão en­

tão, os jornais da Uniã?
Demo-ratice Nacional dl­
zendo que o PSD. é o úni­
(:0 'culpado pela mopel'.ary­
,. ia do Executivo l\'lUnICI­
pnl que os Governos ude­
nistas adiantavam as quo­
tas' nue o. Sr. Celso Ramos

que'r" pl'ejudi-cJlr Blume­
nau, c sabe la o Que dl­
l'fl (). . . .

Sabemos que o Sr. In'
11el1 Bornhausen, . quand.o
Governador, e o Sr. Heri­
'verto Hulse, atual Chef.e
do Executivo Estad.ual adi­
antaram o dinheiro de que
ii. Prefeitura. necessitava;
mas sabemos, também, que
neSSf'<1 anos não húu,:�. Pa-

.

"fl'nil<1 na AssembleIa do

Estado como os que atual­
mente 'se estão yerific"n­
(to, e Que estão limpando
os cofres do Tesouro Esta-
dual. .

Se o Sr. Celso Ramos re-.

caber o Governo. CQm o T�.
-ouro desteso.urado.. nao

ooderá, é claro , adla�tar
coisa alguma às Prefeito­
I as, e prindpalmente à
nma Prefeitura que. per­

tence ao Partido cujos DC'·

nntados são os nutores.do
mau emprêgo das verbas
Estaduais.
() primeiro pa880 a ser

dadA nelo futuro Govêrno
do Estado, Rerá recuper�'
as finanças, será �estl'llll'
(I que (11'\ mp" est::t Sfmdo
onstl'l1ido. E ,pode es.t" l'

('er1:o o Sr, Busch -Tumor
�llé isto nã.o 'será tj\o fá­
dI com" p�rPi'e )!oil' os

,panamás criad?s pel�
Uniã0 Democrah� a NaCl;)­
llal estão redúzindo .a� fi­
nancas do Estado a zel'O.

E 'ademais, se o Sr. C�I�o
puhesse pa.gar com a JYI')(!­

da o (lue O Sr. Hel'.eílio Dp.­
eke disse a respeito dêle
mesmo nenhum centavo
viria para Blumenau. Em'
bOl'a saibamos que isto não
virá acontecer, porque o

Sr Celso Ramos coloca o

interêsse coletivo ·acima
de quaisquer interêsses
parti.culares, ainda temos
em mente que rio discurso
da vitória, proferiilo pe'o
novo PI'efeito Rel'cilio De­
eke, S, Sia afirmou ter, o

Sr. Celso Ramos, sido elei­
to pelos votos inconcipn­
tes do povo de Santa Ca­
tarina e, principalmente.
de Blumenau. Se os votos
foram inconcientes enti'io
o novo Governador nada

nos deve!
Vê, por aí, o Sr. Frede­

rico Guilherme Busch --Ju­
n íor o quanto de tenden­
cioso tem sua entrevista;
I'f> o quanto dela se pode
depreender, e vê, também.
o quanto pode ela ser cri­
ticada.
I Ao inves de tentar por

a '; u lpa de uma futura má
nos ombros do Governo E,,­
adminístracão municipal
taduai seria melhor que o
Sr. Busch Junior fôsse à
Florianópolis mandar por
um fim aos panarnás da
Assembl'ia. Só assim o Sr.
Celso Ramos disporia de
re. Ul',OS para adiantar a

quota do artigo 20. De ou·

o
tra forma, Excelentíssimo
,�cl\hor Prefeito Municipal,
»a da feito. Sua entrevista
deixou muito clara a falta
ele conhe: imento que o Se.
n hor tem a respeito de seu

próprio Partido, e pode es­
tar certo que a Emenda
saiu pior do que o soneto.
Nota da redação: Ao es­

plendido comentárí., aci­
ma transcrito de A TRI­
BUNA, de Blumenau, ,pO·
deria ser acrescido o se­

guinte: o sr. Hercílío De­
eke, no seu longo reinado
de iSecretário. da Fazenda,
entendeu sempre Que as

quotas do art. 20 deviam
ser pagas pelo critério po­
lítico, isto é, para QS mu­

nicípios governistas logo
011e possível - e para os

da oposição somente em

troca comerciais, com' agen
tes udenistas, e mediante
certa nercentagem 1}ara a
- aixiuha udenista! Que o

diga (! sr. Espertdião Amín.
De 31 de-janeiro em dian­
te tais processos vão ser

Ganidos da nossa vida pu'
blíca. Mas o sr. futuro pre­
feito de Blumenau n�o. tem
autoridade moral para pe­
dir que lhe paguem essas

quotas, nem antes nem de­
Fois do tempo fixado em

lei. É ficar quieto e espe­
ra!' pela justiça do futuro
governador. O futuro Se­
eretari" da Fazenda não
Imita' o sr, L .... ske. Celso

DIA 10
06.30 horas

(Sábado)
palesí:ra na

vô, UO�,
PQGOl: O�POlg

CRUZElRO A PRAZO

soneto

SEMANA DA MARINHA:
,

P,ROGRAMA /PARA o DIA DE
..

HOJE

'UMA ,VISIT� DIF'ERENTE, .

QUE VEM 'D'E ,MOSCOU.
o florianopoiitano terá

oportunidlide de conh.:Ct'l·
I�m padre dileí'el1te) CP.0-

gand') dia 9 dô:;t'� :ij('HJ';'t
na capital ,al.3 (F�. 12 fi a.\n­

do seguirá via.gem )lara
Tiju.cas, É assim SI)l, iIi.
ilerár:'o. De C()nti1lE'l1�e r.

Continente, ':le país �m

TJaÍS, de ef.1.�') a estaco,­
ele ci<:lade em ,_:idwl,:. Na
l�uroT:a fez nada .unis 11<.,­

tla nienos QUI� no!) I'ale;,.­
iras rüblicat,.
Pe. Pedro Al�lgiag'ial1,

iesuit,.. , do rit) ;Il'lnênio,
Anda co1'ren(\,) _J mi111do
para ser a '/0:-: da "Igye:ia
do Silêncio". Fnh.l' i tam­

bém em Florianópoli".
Este é o padl'2 difel't'nle!

Seu horári·): dia 10
(hoje) - 11 l"tilile )]0 f,�­
treito. Missa em :'Ü0 ar­

mêni.o; - pale;;tr�l pú!)!í.
ca no Estreito:,.
Dia 11, dO!llitl�n ._- "n

Florianópolis, às ,) 1,'))',15
MisE'.a em rito armo�'1:';() na
[greja São Ii'raw'isc');
às 19 horas, BD. C:;1..�d'·,ll,
Missa tambem em l':t.) �1'­

mel1lCO - às 20 hOl as,
ralestr3 pública,

Na foto acima vem% i)

padre diferente, qua.ndo
preso pelos comunistas!
FOI'nm 2:3 anos sob n re­

gime de Moscou. FOlam 12
:'.110'; de pris.ão, 7 <lnos

passou em uma cela feeha'
da! 7 anos de peniten'. iá­
ria! Respondeu a 17 pro'
cesso�;. Já foi condenado a

10 a"05 de prisão!
Lá seis meses que estt,

nesta jornada de pregação
rara os de boa-vontade,
Para os que acreditam

t pa1.'h os fllll� não a "renÍ­
tam, falará do que viu e

(,xr;el'imentoll.

Rádio Diário da Ma1YIi�
Pl'agrama: Hora do Des_
pertador
Conv�dado: Capitão de :t'tl,;.­
gata Carlos Albertrt <i'ê Car­
valho Arma;nldo� Obe{e do
Estado Maior ao õ.'f ON.
07,00 horas - 1.° Torneio
Call,,1'inense da Caça Sru_
bmarina
Local; Alinhamento ,entre
Ilha . Corais e Ilha Galés
Part�da: Ponte da Capit:.l­
nia dos Portos
Organização: Clube Cata­
rinense de Caça Submarina
Clube de Oaça. e Pesca
Couto de Magalhães:
10,00 horas - Sessão Ci.
nematogr{\.fica Especial o­

ferecida ;'0 pessoal militar
e "l'US familiares.
Local: Cine São José

15,00 - 19,00 hOlfas -,. VL
sitação aos navios de guer­
ra .surtos no pôrto.
1700 horas - Récital de
Gála da Drquestra SffônL
ca de Blumen�ú (100 figu­
rantes, incluindo baivado e

côro)
_

Local: Teatro Alvaro de
Carvalho
Ol�ganização: Casa da A.
mizald'e
Patrocínio: : :Banco INCO·
S, A,
20,00 horas - COquetel o­

ferecido à,Equipe ê'arioca
de Esquic<ores.
'Local: Bar �o Hotel Lux
Patrocínio: Hotel Lux S. A.

não prejudicará Blume­
nau, O castigo do sr. Deeke
é implorar que não façam
com êle o que êle fazia
com os outros.

,.

FLORIANüPOUS, Sábado, 10 de Dezembro de 1960

EnlacelSilva • Amorim

Flagrante solene do enlace do nosso colega Flávio A. Amorim com a

srta. Celina L. da Stlva, realizado quinta feirá p.p. na Igreja de
Santo Antônio.

ADIDO ECONOMICO DA EMBAIXADA ALEMÃ

Seminário a�re am�las perspectivas ao (sta�o
LEVO COMIGO·· RICO' EQUIPAMENTO ,INSTRUTlVO S 0-
B R ,E ISTA. CATARINA
"Co'::sidero uma .it:-1a fe­

liz e urna acão ce alta utí ,

I ic.:'"de o
.

Seminário de
Santa Catarina .- dccla-

terrenos da infra estrutura
,:'a agriculturei ou da in ,

dústrta. Participei com o

nárto Sócio_Econômico :e
Santa U., tarína e observei
con toda a atenção Os in­
tensos trabalhos realizados
em prol do povo catarlnen ,

se.

Não qU('I.'O também dei­
xar de s',llientar qu,� me

sinto slnceramente feliz e
.

.grato pelo convite trans­
mitido pelas nobres Confe­
deração Naclona,' ·e Fede _

ração das In�ústrias de
Santa Ca.'_l'ina, pela recep­
ção e o apôio amigável que
encontrei ·em tôda parte
nesta maravilhosa Capital
do Es·cl...do, .:eixando nume­
'rC'sos amigos novos e le­
vando comigo as melhores
recordações bem eomo H.n
rico equipamcr:to instruti­
vo que ! demonstro suma
importânCia dêsse �sta': o
na' '!olnjuntUl'J económica
ciOs Estados Unidos (lo Bra­
sil."

BILHETE

rou ao, nosso Rejostes o

Sr, Wolfgang Theodor Tu­

chen, a d,', () econômtco da
.

Em;'.Uxé<a da Repüblica
Federal Alemã.

"Basea,!'do",>e em vastas
e prof\�ndas. pl'1:1uisas

'Junto '. toc1�s as camodas
da popu .. l_.ção ativa nos se;

teres eeonômi·o:' e, assim,
nos esrorco.a unidos das
e tídades "de' classe e dos
pl'óprios homens ::a la­
voura. indústria� e do co·
mérçio a meu ver ésse cer·
ta . .T_ e ." eve l'eVé.I_ r nitida_
mente a escala da priorida­
de das tarefa::; l' obras ne­

cessár:'Js pari] o desenvol·
vimento económico do Es_
ta:: o em geral.
Além disso. o SenücáriQ

permite e facilita uma su­

pervisão as respc tivas pos­
sibilidade$ mais lú'éjs e
frutíferas para UI11,1 assis­
tênc.�J. técnica e social nos

Caro ,Celso
Em meus bilhetes hei vi;

sado a objetivos vários que,
afinal, resultam num só
_ o gOvernares bem .. Fa·

cO-Os .. ')mo amigo, desê'.i'·m­
do não U....casses em tua

missão;' escrevo_oS como

presidente de parUdo pura
que não se !�.iga-"escolhe-
11:0S mal"; redijo-os comf'
parcela dêste povo e des�a
terra, no anseio que pro_
mov,,:::; o seu bem cóm\wl.

Nêsses bHhetes hei, por

vézes, el'íti!!udo erros I� fa­

lhas do' governo que �e

extinr: ue; evhl•• ndo o mp,l.i

possível rneJ;1ção pe:l;;ünl,
porque repute contrapl'O': u-
ce:: te o ehxova 1 J1Ur.
Inad,rcl'têncía, conhecr·

mento (leficiente ou calor
incontrQlado no criticar re_
sultou em injustica. E seI'

i � Justo é o que m1ais abor­

reço, mai!i temo, nLis me

pesa, poís restará sempre
um amargo resaibo de prá­
tica errada.

Não !gosto, caro Cel§.(l,
de esconrJel'-"r-e atrás de

argumentação ,fú"ciosa
mas inconsistente para que
se não. ressalte eITo come_

tido OU justifique algo que
)minh,' conseiência repu­

liou. Sou úm péSSimo im­

migo de mim mesmo e eis
porque brigue eom o mun­

;::: o mas evite a implacabL
lidade do .meu juiso.
E, no entretanto, tenho

errado mais do que permi­
tia a inteligência,
Apontei, em meu.últi.mo

e clL.laeioso bilhete, o caso•••IIjI�..��:�tJ.�.�r!J!."'·"·
da efew.vaeão da secreta- OS VARREDEIROS VARRlnoS
I:ia. RevLo' e não go�ei.
Não gostei porque se,es­

tou tão duvidoso da pure­
za da lei quão certo ,da

limpidez do cara ter 00 a-

'ingido, melhor fÔl'a não
mencioná-J..\ na oüdiência
:'a regra de que as afirma­
cões sempre prevalecem
sôbre �s negações. Rtisco-,;
o pois de meu último' bi-:i
niete.

'

IMas .0 êrro é útil, pelo'
ensina>U1!entd qu!'t contem.
Governante, Celso, -muito

jÔio. se esconderá em teu

trigal; muito ódio �e dez
anos quererá saci�r"se;
muita ambição in'!onfessá­
vel quererá satisf!l.ile�e e

tudo à custa de te'l nome
e obstaclllal1'ej'o tua mi�são.
Sê pois. prevenido
Conta até dez tod'a, vez

que alguma coisa !JoE!Sa fE'_
rir a1guem, mes\ll0 que jUs-
ta possa parecei' a ação,
para que não cornet:.13 a ú­
níca impcTdoável para <is
chefes: a injustiça.
E' o que eu de;;ejn como
amigo, comoí o8.t'ldà�,

corno catarinense.
ATE' MA.IS

Vieira da Rosa

lOTE'RIA DO ESTADO DE S. CATARINA
1. 757 CR$
3 206 CR$
6.379 CR$
1.463 -'-- CR$
6.408 - CR$

500 000,00
50.000,00
30.000,00
20,000,00
10.000,00

Floi'ianópolis
Caçador

- Florianópolis
- Concórdia
- Florianópolis

���!
Os homens da vassoura já chegaram!
E como vem pejados de ideais ...
A varrer para os bolsos se instalaram,
Num avança que não se viu jamais ...

Assembléia e Govêrno abocanharam,
Gomo um bando faminto de chacais .. ,

E na sanha empreguista se empulgaram,
Varrendo até Pra dentro de hospitais,.,

Falavam em varrer a bal)dalheil'a,
l\fas como, se eles próprios são bandalhos,
Na classificação e na carreira?

Resta ao povo vingar-se - Os rebotalhos
Dessa tão triste e vergonhosa feira
Hão 'de ser cartas fora dos baralhos!!!

Poeta Pessedino.
* *

Não só está certo, como ainda rima muito bem, , ,

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


